í HECATOMBE. 

SACRA 

SACRlFICIQíj, 

DE CEM VICTIMAS, ft 

Em Cem Sonetos y 

- Em que fe contKem as principaes acçoés 
da Vida do glorioíb Patriarcha 

S. CAETANO THIENE. 

Fundador da Religião ^os Clérigos Regulares 
Theatinos da Divina Providencia , 

JEfiritoi '^^^ 

Por ANDRÉ NUNEZ daSYLVA 

% dedicados ao meímo Santo. 
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, NaOfficinade MIGUEL DESMANDES. 
Anno 1 686. Cm ttdas m licençaí neccjfarm. 




IN SAGRAM HECATOMBEN, 

Quam Divo Caietano Thienaso, Clericorum 
Regularium Fundatori , 

oaor ANDREAS NONNIUS à SYLVA 

immolat , 

Centum Tetradecaftichís Luíitanis, 

Tetradecaftichum Latinum. 

^ ^ Uc óculos centum convertat pervigil Argiis, 

poftulat infolitus lumma multa ftupor. 
Huc adíít Briareus, extendcns brachia centum , 

Ut latè in mundum nobile ípargat opus , 
Hic centum Paphii furgant altaria templi . 

Sed íàcrahonorentur carmina thure íacro* 
Et vatem centUm celebret fama incly ta linguis , 

Qui Caietano centum holocaufta litat. f ben, 
Nec jaftent pnícá,Romae monu menta, Hecatom- 
Illam barbara gens, hanc pia mufa dicat 
^ Illa cruentatas oítendit atrociter aras , 

Hxc dulci, & puro neótare corda riga 
Utque coronetur centenis viétima íèrtis , 
Perpetuo loquitury culta camasna, rofas. 

D. R APHAEL BLUTE AVIUS 
Clericus Regularis Theatinus. 

D. D. 




D, D. ANDREA NÓNIO à SYLVA 
Hanc animi teíTeram 

Qb Divum Caietanum centena 
epigrammatc laudatum 

Confècrat 

D. CAROLUS CAZENIGA 

Clçricus Rcgularis de Divina Pravidentia 

EPIGRAMMA 

VTcanat Heroem Vate^Jibi pojlulat alter 
Et línguas Centum^ 0 tot petit ora dari. 
At tibifunt Imguàe Centum , fnntque ora , Thianem 

Dnm menÇurato concinis elogio. 
Ergo maior em tua te illo carmina Vate 

Dicmt , çnm ore mo , quod nequit ille çanis. 



Aliud. 



Dnm Caietanum Centeno epigrammate cantas 
PlHpjuam Centeno te tua Aíuja canit. 



CLA^ 

Uiqitize 



^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

claríssimo firo 

ANDREiÊ NÓNIO à SYLVA J.U.D 

Oratori eximio , Philofopho Acutiffimo , 
Poetae Celeberrimo 

QVEM 

Vatum fiudiofa Turba ^ 
Certat tergeminis tollere honoribus, ^or. 1 1: 
ENCOMWM 
Tergemino Epigrammatê ExfreJfUm 

QVO 

Canitur^ Cclebratnr^ ExtolUtftr 

Eivs 

SHfnmnm hgenium, Singnlaris IndafirU, MraíHis Ele^ 

Prajlans, ExcelUns, Nitens (fanM 
IN 

^ Laudanda Integerrima Vita 
t>ejcrihenda Vretiojtjjima Morte 
Narrandis StHpendis Miracnlis 
D.Caietam Thienai Clericomm Regnlarium Conditoris 

Cují4s Res gefias complexHs efi 
Çen tu m CarmmibHs Tetradecafiichis 

EPI. 



EPIGRAMMA.. 
1. 

Alluditur ad id quod D. Caietanus impetra- 
vit à Deo, ne, ícilicet, íiium Nomen ante 
ceníum annos à morte elapíbs,celebrare- 

^ tur ut cpnftat ex hoc opeçg. Son.yó.. . 

ç Clara Thienaus contemnms lumina Fama 
Sedo foft mortem vult fieafaSla tegú 

Centum , tenebris addicitur^annos^ 
Hac dam centenâ Carmina Ince frui 
Cer^u^ Fcenore centuplici Nunten uUsfrdmta^SILP^^ 
ac^ ' ' Carn ^na, qno fretio fm facienday docet. 

Matt _ EPIGR AMMA. 
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II. 



• • . 

AlWitur ad illud Matt. Alíaautem 
ceçiderunt in terram bonam , & dabant 
fruélum, aliud centejlmum &c. 

Terra foUt fruBus centenos óptima ferre , 
Vt referum fummi dogmata vera Deu 

Sj/lva ferensfrfiãus centenos, carmina centum, 
inter Afollineas óptima Sjlva viret. 



EPL 



INDEX. 

C 

COm JtnguUr^ com mifieriojâ traça. 
Crece Caetano , na primeira idadcí 

Cuidadojò defcHido introduzido. 

Conftdera Caetano enternecido. J^" 

Como todas as coufas Jkperiores. 

Chega a Ftcenaa^ ^ quando cria o mundo. 

Carlos triumphante em Nápoles entrava. 

Contenda forte de emula porfia. 

Com a Cruz. abraçado fe aprefinta. 

Cerra Caetano os olhos com cuidado. 

Creu , ^ efperoH Thieneo too finamente*^ 

Confiante fé de Efpofa enternecida. 

D. 

As luz.es da razAo alumiado. 

Da ardente fide do metal luzjdo* 
De miniftro infiel , de maS perjura. 
Da Cadea a Coroa da viíloria. 
Do berço fe levam^cnflaUno. 
Das tres fetas mortais , terror da gente, 
jpo entendimento\a luz. efeurecida. 
Defcobre o Sol os átomos menores. 
Do facro peito o fangue foberano. 
De duas fontes o Jordão famofo. 
Dezjatafe a laçada mais efireita^ 
Dos alentos vitais deflituido. 

E. 

EM flor o fruto, a Deos ojferecia. 
Em Roma , no fupremo Fattcano. 

*4 



I N E> E X, • 

EJlavao mundo tal ^ tao dtfjolntos. 
Bntre cinz^a, £5 cilicio^ ardente, forte, 
Ejcalando murcilhas de atam/íme, 
Efpcfi efierU por triumphar da forte, 
JEm qualquer affltccaÕ, qualquer doença, 

R 

Oy do mmdfi q dej^rez^o , ídolo amada^ 



H 



%Jã columna do edifício humano. 
He liberal com quantos defvalido^^ 



IAÍpeUido do amor j em breve inflantc. 
ya no crtfol das penas apurado. 
Jntempefiivo vínha, moribundo^ 
Intentar reduzjr defle Pçrt^nto. 

^ j ifima já , fe antes do Camfo ornat^^ 



M. 

Aj^ (3 filho com Iftta repetida. 



NO cuidado o defcutdo introduzido. 
No Ceo Caetano os fundamentos lança. 
Novo troço facnlegoTyranno. 
No amor de Deos^ & pxo^ciráo fe apura. 
Nos extafts fubidos y çomqueenlea. 



I N t> E X. 

Nb carofoS valente 4ç Chutam, ' » 

No cmtagio ftmtéU, €$tjú ruidfíUi. * 54 

Nápoles alta , do fen Reino Corte* 70 

OSantuariê hU fir^fim guardava^ % 

O Divino injínmo efiabkádú. , %f 

O Primeiro Efiémdmo levMfaJo^ 2o 

Oêra Caetano Uberal a pares. 89 

QsDwotosojreçemcomfrimMu 90 

p. 

Pledopt Jobermuí imeíBgeneiã. i . 

Publica no Jordão do Author da vida. 4 

Pafa a Mãg^aCoiUmo peregrino^ 1 1 

Por lhe pagc^^ytSummo Bem a rara. %6 
Pí^r confegmrdo$ homens a reforma. ' ^ff 

Pftíriarcha pigrado , y»g prim e iro . j% 

Pçde a Deos ejíe Ajfombro dos humanou^ 7 6 * 
Pêmhalem moo colérica intentara. r 96 

Pendentes JaS da benejiçio felos^ p8 



» 

Q 



Q: 

Vando nos Hofiitaes vive contente. 14 
QHondú a Igreja da AUy d/o SolDivinOk > 



fiem 
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I N D E X. 

fizava na terra a prata a mom^s» 
J^al depots de terrível notte efiur^. 




Epftmfe os fitvtret cada /La. 

SE o pedemal, dos golpes provocaif^ 
Solicito Cmano , em mréveinfiémte. 
Se nefie dia de immortal memoria* 
Se rejpUmdmr y ^ imve ao Povo gnkL 

Sem voz, ^ queixofo fua dot fentia. 

» 

TEmploSy ThieneOy Uvanta achar Idade. 
Tocha ardente dé^ amor nàqnefUPvré^ 

Tanto o corpo oprimia i qne em perigo. 
Tenro hfa^d$frmoimemf^ivo. 
Tombem aos Brutos^ liberal ^di^ehioi- 



LICENC,AS. 

OP. Meftre Fr. Bento de Santo Tho- 
mas, Qualificador do Santo Officio , 
veja os Sonetos de que efta petição faz 
mençaõ,& informe com feu parecer. Lisboa 
$. de Abril de i686/- 
Jeronjmo Soares, João da CoJía Pimenta, 
OBtfpoFr.JManoelTereyrít, 
Bento de Beja de Noronha. 

C 7* I os Sonettos de que a Petição faz 
V mençaó , & nelles naó achei coufa al- 
guma contra noíTa Santa Fé , ou bons 
:oftumes , antes me pareceram dignos da 
mprenta como conducentes para o augmen- 
o da devoção detgõ illuftre Patriarcha. Sam 
domingos 2 3 . de Abril de 1 6 8 6. 
Fr. Bento deS. Jhomás, 

OP. Meftre Sebaftiam de Magalhaês da 
Companhia de lefus, Qualificador do 
Santo Officio > veja os Sonetos de que 
;fta Petiçaõ faz mençaó, & informe com fcu 
jarecer. Lisboa 23. de Abril de 1686. 
'er mimo Soares. O Btfpo Fr. Manoel Pereyra, 
Bento de Beja de Noronha, 

* a " Vi. 
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I a Hecatombe. Sacra , òu Sacrifícic 
deGem Vidimas^oíTereddas por An- 
' dp Nunes da Sylva: £ oaõ achei|]beâ| 
obra çxmfa queoíTenda noíTa Santa Fé^ oi 
bons coftumçs } muitas fim, que pódem fer* 
" vir de ftimulos á piedade com que devemos 
veoerar o grande Fatfiarcfaa S. Caetano i 
cujas acçoens heróicas, & milagres repetidos, 
• pdo engenho defte A. rettbém nova luz>& 
novo applaufo. Gollegio de Santo Antam 
30. de Abril de 1 686. 

Séa^iam de Magalhães, ' , J 

VIftasas informafoflos, podesife imprú 
mir os Sonetos de que tfta Petição fae 
mençaó, que comem a vida de San 
CaetanO} Author Andre Nunesda Silva, 6^ 
depois de impreíTos VB/lttaxi& paM ft con* 
ferir , & dar licença , que corraõ, & fem ella 
naõ corferáÓ Lisboa ;o. deiVbrilde 16S6 , 
lemmmSaara, Bentad» Bejatle Nerwba, ' 

POdemfe imprimir OS Sonecos-de que a 
Petição ifaz mençaõ , & depois tornaraâ 
para fé conferiremfSc fe dar licença para cor<| 
rerem,& fem elia naõ correiaõ Lisboa. 1 1 . dc 

Mayo. 1686. Strré, 
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QUe fe poíTa imprimír,viftas as licenças 
^ do S, Officio , & Ordinario,& depois 
de inipreíros,tcrnar3õ a efta n.efa para fe con- 
ferirem, & taxarem,& fem iffo naó correrão. 
Lisboa 14.de Mayo de 1686. 
Roxas. Latnprea Marchao. Azevedo, Ribeiro. 

VIfto eftar conforme com o feu Original pô- 
de correr efte Livro. Lisboa 9. de Julho 
de 1686, 

leronim» Soares. loao da Cofia Pimenta. 
O Bi^o Fr. Manoel Pereira. Bento de Beja de Noronha, 




Ode correr. Lisboa 10. de Julho de 168^. 

Serrão. 



TAyxaó efte Livro em meyo Toftaó.Lisbo» 
6. de Julho de 1686. 

Roxas. Lamprea. Mmhaõ. Azjevedo^ Ribeiro, 




%pv ur;^ iâ:s \J:^ 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

"l N D E X.~ 

A.' 

^ Ji O Paterna/ preceito venerável. Soneto, num, 7 
•/ \ y4 Soberana Cmz, p(yr yírmas toma. ai 
'A grande Companhia^ em breve eftancig. 24 
A ffrande habitação ^ Copia do Empirêõ^ ^ ij 



Ara do mar os Campes dilatados.' * ■ - 
A c^^^^ enfermos y Pobre ^ ajpira. - ^} 



A £fpofa Sdnta a fen EJpofo amado. " 4 <| 



Ardentt coração que 0 Empíreo efcalas. 


49 


A penas 0 Divino Sol humano. 




Ao fervo cjHC tormentos apetece. 





Aqfiellamefma força poderoja. ' ' , 6 

Ao Ceo , & ao mundo vive\ guando morre ^ 6 



A voz, univerjaly aue repetia. • 71 

A penosos feos rayos efcondia 



A Cajtidade amou com tal finejã. 

As Cartas de Caetano , fem medtd^ i 

R 

T) VfcaStres Reys com ftngular ventura. éji 

^ ^ Breve esfera veloz, de pLaufiro errante^ ^% 

Báculos na Capella pendurados» 9 

Ç. C077í 



EPIGR AMMA 



III. 

TempU lovis centum JiUat Getulns Tarbas , ^'""S- 

Vrbes nec centum Cretes ad ajh^ferant. 
Nec teãum Píchs centum fublime colnmnii J*'^^ 

laãitet^ horrendHmrelligione patrHm. ^ 
Phoebadis hmd Curns. celebrem oracnU centum , ^n, 6. 

Ofita nec centum cafia Sibyila colat. ibid. 
Um Driades centumjtlvas^am fiumina centum Georg: 

Naiades abnuerim numine digna Juo. 4. 
Orbis pra cmãis miretur carmina centum , 

Gefia Thienai , ijHa cecinere Patris. 
Quid ni templa vocem metra,qH£ fitm numimplcMi 

Vrbes^ nrbanus^ auafacit ejfe lepos ? 
Regia Pamajft hisfiabit fufulta çolamnis , 

Queisjine nutaret , vel ruituraforet. 
Carmina qmt Infiro, tot fnnt oracnla, Ptcebi 

OJíiafatidici tet tetigijfe reor. 
Vtfilvps ccnmmprafiant tua carmina, STLVA, 

t^l^^inibHscçtíiyxmJktHavenapraíu 



Canebat 



D. EMMANUEL CAIETANUS SOUSA 
Cier. ReguL Philofophi» Leílor. 
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Nobtli Viro , Ingeniofo V ati , 
Dodori Óptimo,'*' 

ANt>REií: NÓNIO SYLVIO, 

Integritate vitae j & Urbana comitate , 

Integerrimo , 

Per Ccntum Lufitanâ Epígrammaia 

• * * ■* 

Admirabilemvitam . ' 



Divi Caietani , Clericorum Regularium 
Fundatoris AdornantL 



EPIGRAMMA. : 

CVlta Thimaum celebram tua carmina cenmm y 
Ccntum ergo tile tibi , pr^emia magna dabit ; 
Magna equidem , ccntum , tibigaudia firvat in Afirit^^ 
Debita carminibus pramia Jola tuis. 

ANTONlUS ÁLOYSIUS AZBVEDIUS. 



Al 
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Al Senor DoãóT 

ÀNbRES NUNEZ DE SYLVA 

£n íu Hecatomba Sacra a S. Càyetano 

SONETO 

DE acjuel de la virtud prodígio Santô^ 
MehtOí^illuftre Andres^ué fin fegíido 
Deferi vir pluma que es aíTombro al Múd 
Vida q en Sancidad fuéal Mundo Efpan^^o: 
Al Mundo en virtud pues de heroyco cant 3 
Que hifo immortal a tu faber profundo. 
Tanta fea atencion rafgo facundo , 
Quanto fue refpJandor milagro tanto : 
Del gran Tieneo tranfcienda el Firmamento 
Rara la gloria , y de (in par prefuma 
Remontada en las alas de tu aliento. 
Pues a fu immenfa de prodígios (umma > 
En eftas de tu Amor viâámas ciento . 
V Más çien Milagros le aiiiidio tu pluitia. 

JUAN PEREYRA dc SYLVA. 
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TRIBUTO DI LODE 

■Che per la Sacra Hecacombe oíferifce al 

.^ign^r Pottor 

ANDREA NUNEZ DE SyLVA 

P. C A K L C Á Z E N I G A 

Cheríco Regolare delia Providçnza* 

S O N E T T O 

TU , che tiel gran Thiene i fatti egregj^i 
Con métrica armonia illuftri , ecauti 
Períoalaar di fuc grandezze i uanti 
Uná facra Hecatombe adwrni e freg^í. 
Una facra Hecatombe oftenta i preggi ^ 
t Della tua mufa aiicor' , poiche fon tanti 
. Grencomij tuoi > e i facríiicij, in quanti 
Di Gaietano l^honor fai che pompcggi. 
( V ittime cento il Plcttro tuo deuoto 
A Gaetano coníacra> a te la fama 
Di íua tromba graccenti ofre fonora* 
Chefe intlitime cento appendi inuoto 
II tuoCuor^ie^ciâelodielia proclama 
Con cento lingue^ e cento bocche ancota^ 
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DEDÍCATORÍA. 

* 

^Ao Gtorkfo I^atriareha S, Caeíaim 

Tbitnc». 

O C T A y A. 

I » 

EStes » que me diâou zelo devota, 
Tofco&rafgosdepennaprefumid* ' 
Sacro Thieneo , a vofigis Aías votOj . i 

Oifêrta a tanto Numen desluzida j 
Piedolb recebei o acdeate voioi • i 
Por que augmente , de vos favorecida ; I 
Sacra Hecatombe, quç o Amor inflama,^ 
Cem bocas mais» em voOTa gjbcía» à f^ma» 
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ílecolhefe o Autor no Convento dos 
padres Theatinos. 

SONETO. 

POr evitar das ondas o perigo, 
Em que me vi mil vezes naufragante , 
Sacro Thieneo , qual peregrino errante 
Bufco o porto feguro em voflb abrigo. 
Pois claro Norte , venturofo figo 

Fazei^q em voflb amparo,hq peito amante 
Por VÒS3 fempre feliz, fempre triumphante 
Defvaneça as ciladas do enemigo. 
Em vòs confio , a vofla cafa venho, 
Soccorrei , alentai minha efperança , 
Que illuílreexéploem voflbs filhos tenho: 
Tudo de Deos voíTo poder alcança, 

Oh ! feja em vòs, o patrocínio, empenho^ 
£ em mij merecimento, a confiança. 
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Invoca a Caetano^ 

SONETO 

A Gora Thieneo Santo, que convoéo 
Auxílios de Parnafo foberano y 
£ que as prayas do fabio dezengano 
Por voíTo amparo , venturofo, tocoj 
A empenho fublimado me provoco, 

A aíTumpto me remonto mais q humano i 
E inda que ouzado voíTa luz profano. 
Para cantar de vòs , a vòs invocoé 
Hum rayo voflb illuftre o meu fentido , 
Benigno influxo felicita o metro 
Porque fe grave no immortal labaftro* 
Favorecei o intento bem nafcido , 

Que fe de voíTa luz for fombra o ple£tro 
Aítro ferá, poísvoíía fombra he Aítro. 
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que Luthíérp eib Akmanha, 

s o NiE TH>:^»i 

Pledofa foberana inteHigencia 
Por rebater do Inferno a aftucia,& fanh» 
Quando nafce o veneno em Alemanha 
Lhe prepara o antidoto em Vicencia. 
tuthero , & Caetano, em competência , 
Do Uníverfo na esférica Campanha , 
AqucUe, em Deos a Providencia cftranha|j 
Efte , em Deos manifefta a Providencia, 
por mais que o ímpio porfiar prefuma 
O Atributo abonou, em que confia 
Chriftaó Alcides , Rehgiofo Numa» J 
Mas que muito venceíTe na porfia . c\ f nfjfj 
Se o mçrmo Deos com Providencia Aimmii 
Ja cm Vicencia > porquê veqça, ócria; 
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QSantuarkíiiatàSerafilngiià-áfcviv.í Q 
Que osfegredcá divinos efcowJia > I. 
Do Paraifo a entrada defendias (^h^-tnC * 
Hum Seraíkn que incêndios fulminava J 
Ao Povo Que mimofoíe aclamava f -.úw, X 

Hum Secafim "guardava , & coridtjziail 
R £É.hum Serafim o mefnio Author do dia 
Pàfáguárdá a Gaetano deftinava. 1 
Se otmcfnio Deos i em cujas chara^s-ârde , '| 
Dos íegredos , .virtudes , & favjôtes .• 
Fa2 a Caecáholupefior erário.,- .; 
Hum Serafim defenda, guie , & guarde ; /. 
f r:A bàm Varaô,que dos facro»r<:fpl4ndorcs 
He Mimo I hc Paraifo , he Santuário. . ( 
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^afcídoCaetanosfya my a CondeçaMa^^ 
na Tort a o ofirece a Nojfa Senhora. ^ 

, S O N E T O 

Om Angular, com mifteriofaíraçá; 7 
J Com atençíó difcreta, & reverente I 
A Caetano oflferece em feu Oriente 
AMIyda Natureza, àMãy daGraça." 
Defeus braços o Infante dezenlad» , . - 
XT 7"^f,^olhe amparo preeminente . ^ 
Nobre Mana entrega a flor recente, - ^ 

Melhor Maria a tenraoíFertaabiaça.:): '^ 
Se o fez illuftre a Mãy, nofacroab^o ' T 
Nobreza mais illuftre lhe procura n c > ' 
. Com q tnumphe doMundo,& doinâniec. 
Poisopaíracomgloriaalta,&regu« 

UaPortaqueocondúzpara.operig6,/ * 
A Porta que o condúzpara a ventiS';;: 

♦ 
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iftanio o Menino Caetano no jardim da 
* fita cdfa o yeyojrecfear hua Tomba» 

SONETO 4^ 

P ublica no Jordaõ do Author da vida 
O Soberano fer. Pomba eloquente , 
Aos fieis em Sion, com liogua ardente 
Na fé confirma, Pomba efclarecida, 

Trás no diluvio, aPomba defpedida 
Ao mundo a páz, no Ramo florefcente , 
Ao mundo, dâ Colombo diligente 
No mundo novo a prata apetecida : 

Pufca a Pomba a Caetano , & no Menino 
Se he divina , confirma a vida fanta^ 
Teftimunha , & acende o peito a.nante j 

E le he mortal , & a noanda ajto deftino 
A paz ao mundo trás, na bella Planta, 
Minas ao mundo, dá, no Rico Infante, 

Cr(ct 
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Crcc€ Caetano , ^ refpiandece em 
todas AS Virtudes, . . 

SONETO 5, 

CRece Caetano , & na primeira idadb '\ 
Tanto nelle a Virtude refplandece > , ' 
Qye aquella rara Luz que Infante crece 
Já fe defcobre Sol em fantidade. 
A mefma fingular au fteridade ("nhece, > 
Que ha de ter, quando Herôe , já lhe ama* 
E aquelle illuftre ardor nelle aparece 
Que ha de luzir exemplo à eternidade, i 
Preludio foy Caetano, de Caetano ^ ^ 
Terreno foy , & pareceu Divino 
Quando horaé forte,quando tenro Infante^ 
Vara6 o admira o mundo mais que humano j 
Pois fem paíTar os annos de menino > 
N a fantidade fe oftentou gigante. 

Al He 
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Caetano reprehendido pelo Conde [ett 
p-ay i '■ por andar díetàlinhado , ' " 
C^" entregue podok deyoçao, 

i 

s O N Ê r ó 6/- 

CUidadofo defcuido introduzido • 
Nas galas que pedia o nobre eftado^^^ 
He do Conde em Caetano reprovado v ^. 
Do aftedo Paternal fe acha arguido. \ 
O dplendor que contempla desluzido 
íHc por crime do fangue reputado, 
E o proceder modcfto , & recatado 
He por culpa , & por vicio reprehendido* 
Refponde ao Pay , & com igual firmeza 
O Caduco da vida dezeftima , 
E da morte difcorre na certeza > 
Ifto repete , & quer que ao Pay fe imprima , 
Que. naó faz cafo da mortal nobreza 
Quem nobreza immortal fomente eftima. 

Sente 
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S O N EjrBl0O7%: 

AO Paternal preceito venerável ' ""T 
Falta, por naó faltar ao Pay Celefte^ \ 
t efta repulfa virtuofa , & efte > ;í 
Santo efcrupulo , cuida aççaó culpável. 
Da fua paz o refplandor àmavel 
Julga que quer turbar nuve terrefte ^ 
£ aquella efpinha , que o aflige agreíle 
Rega cora pranto > em horto deleitaveh. 
Oh Thieneo fingular \ que da faude 
Eterna f o tratais, fem que p çuidadq , 
Paterno, em vos » os pçnfamentos mude» 
Oh Pafirtio dos mortaesíempre admirado! q 
Se por falta julgais o que he virtude 
Que horror vos cauzaria o que he pecado 



A 4, 
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S OGNíE T í) 8i 

EM flor , o fruto a Deos oíTerecia A 
No templo, que Devoto edificava^ \ 
E quando a Deos altares dedicava 
Aras o mefmo Deos lhe prevenia. 
Quanto aos olhos do mundo fe abatia ^ 
Mais nos olhos de Deos fe levantava , 
E já Sol luminofo fe moftrava 
Quando indaeftrella da Alvaammhecia. 
Oh Caetano feliz ! fe a Deos ferviftes a 

Com ardor , & com zelo fem fegundo 
' Que bem premiado voílo zelo viftes ! 
Pois de Deos o juizo alto & profundo ^ 
Faz 3 por hum tçmplo fó que lhe eregiftes 
Que mil altares vos levante o mundo. 
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Vefprezd Caetano o mundo , efcolhe 
• 4 yida Ecclejiajlica. 

SONETO 9. 

D As luzes da razaõ alumiado , \ 
De auxílios foberanos aíliftido y 
JDeixa Caetano o golfo mais temido % 
Sobe Caetano a mais perfeito eftado. 
Generofodef preza o feu cuidado 

Da pompa vaã o refplandor mentido , 
E do Campo do mundo defpedido , 
Na milicia do Ceo fe acha aliftado. 
Ao mundo piza , & foge a luz mais rara ^ 
£ o domínio do mundo aílim confegue 
Ao paíTo que feu nome immortaliza , 
Pois fabe que he , com evidencia clara Í 
t Do mundo efcravo,quem ao mundoiegue» 
Senhor do mundo ^ quem amundo piza. 
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Funda Caetano Hofpitaes com o féu patri" 
rfffonio , ajjijle nelles aos Enfermos » 
O* m /eputado por Santo, 

S E T O lo: 

TEmploSjThkneo levanta à charidácte; 
Nos Hoípitais que liberal levantlj ^ 
E exercitando a charidade fanta • ^ • 
Fabrica alta coroa na humildadd 
Do Próximo a mortal íicceílidade -inrl^ 
O compaíRvo peito lhe quebranta r ^ í ' 
E Experto , Almas , & corpos adianta 
A hum tempo nafaude , & fai^idade. 
Cultos 5 inda na vida , vos contemplo u 
Voílas virtudes admirando raras , < . • > 
Oh Caetano , prodígio fem exemploi A 
Pois toy > em fé de voí&s obras clar^ - l 
. Cada Hofpital ^ a voflb nome, Hú templo^ 
Hú voto > cada enfermo ^ a voíTas aras ! 
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Pdjpt Caetano a Koma for mandado de [eu 
Vay^ O" he honrado do Summo Ponti- 
- ' fice Ih lio fegun do. ' ^ ^ ' 

S O N E T O II. 

PAíTa a Roma Gaetano peregrino ^ ' J; 
Mais q do gofto,ás vozes da obediehtia> 
E fe moftra no trato , & na prudência 
De humana Corte Cortezaó divino. 
Do Vice-Deos , porfuperior deftino, 
Honrada a fua grande fufficiencia. 
Nunca o fez menos pobre a conveniência, 
Nunca a grandeza o fez menos benigno- 
Seu termo humilde , fua vida auftera . . 
Como cm Vicencia , na Romana Corte 
Admiração » &: exemplo aos homens era: 
Nunca dominio nelle teve a forte , 
E fendo Julio o Sol de tanta esfera , 
De esferii tanta foy Caetano o Norte. 

Entra 
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SO N ET O. 

SE opedernal, dos golpes provocado ' 
O fogo flunifefta reprimido ) . 
Se o fogo , em lentas cinzas , efcondido 
Paflà-aincendia» do6 ventos agitado* 
Quem foy noíàcroAi9orfempreabra%ado> ' 
De nova occafiaó hoje impellido 
- O Vduvío ferá mais acendido > 
O M(MigiÍ3el ftrá mais inflamado. 
AíHm na terra, affim no mar profundo 
Oh Caetano > mayor que vofla fama » 

O brado Uoiveríal o diz facundo» 

Pois ao fulgor daquella ardente chama 

Com q illuftrais,/com q acendeis otmindo 
FragoA à ^mor o muado vos i«»;lama . 

Acoàt 
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Acode Caetano a fua MÃy ogontT^nU ^, 
O* lhe ^ff^fi^ »^ morte» . 

SONETO 13. 

Solicito Caetaíio , em breve inftante 
Ao perigo da Mây corre apreflado , 
Por lhe pagar a obrigação de amado 
Na 6neza reciproca de amante. 
Com zelo ardente , com valor conft ante 
Animofo lhe afiifte o feu cuidado 
Quando o humano baxel, a çoçobrado 
PaíTava , da afflicçaó de naufra^nte. 
Em feos braços çedeu à Parca impia , 
Mas nova Pheniz , com mayor ventura , 
Delles paffa a gozar o eterno dia : 
Pois o filho amorofo lhe procura 
Pela vida mortal , aue lhe devia , 
Huã vida immorttl, que lhe aflegura. 

peixa 
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Dètxd Caetano d Vicencia ^or mandado do 
Confejfor^ çy* parte para VeneT:^. 

SONETO 14. 

QUando nos Hofpitaes vive contente 
Entre os enfermos fempre enternecido 
De Superior diftame compellido 
• A Deos deixa por Deos o peito ardente : 
Do ConfeíTor a s vozes obediente , 

Em que o querer de Deos nota exprimido. 
Mal fe vé de Vicencia defpedido 
Quando em Veneza fe acha diligente. 
Oh Varaó Santo , a quem com emminencia 
; De todas as Virtudes o exercício 

Deu a fabia & Divina Providencia! 
VoíTo zelo 5 obediente por ofíicio, 
Por fazer facrificio da obediência 
Antepõem a obediência ao facrificio. 

Intenta 
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Intenta Caetano rèfor mar # Clero 

relaxado. %\ 



.S;0 N E T O • 15. V' - > ^ 

— 

NO cuidado o defciúdo introduzido , 
Tibio o ardor, no mais perfeito eftado> 
Defperta o coração fempre inflamado , 
Chama o Pheniz nas cinzas renafcido.;» 
De auxilio fuperior rayo luzido 
A Alma lhe trafpaík , & o cuidado 
Lhe acende, porque deixe rcftaiffado 
O ardor no humano peito a mor tecido- 
A mefma Maó fuprcma , & podcrofa 
MoVe a Thieneo/empre có Deos cóforme* 
Para refolòçaó taõ valerofa, 
E faz que ao mundo da verdade i nforme 5 
Porque com valentia generofa : 
O c|ue Chfifto formou, Thieneo reforme. 
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Kefolue Cdttáno fer Keligiofo» 
SONETO i6. 

# 

COníidera Caetano enternecido ^ 
Na Cruz ao Sacro Efpofo>& impacienX<» 
Tanto o tormento , tanto apcna fcnte 
Que fem fentido^fe acha de fentido* 
Nefte fufpenfo obj efto fufpendido 
Dar quer ao mundo as coftas diligente ^ 
£ a Cruz da Religião abraça ardente > 
O aífe£to em vivas chamas acendido. 
Em tormenta de injurias, & de agravos ^ 
Vé naufragar a Deos , maõs 9 & pés rotos , 
Prezo o fenhor , & livres os efcravos^í I 
E pagar com aíFcdos quer devotos ^ 
A divida infinita de tres cravos , 
No dezempenho illuftre; de tres rotos^* 
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yé em extap hua Keligiofa de Milão no Ceo 
a Religião de S.Caetanolfeguindo as mais^ 
muitos annos antes defer fundada, 

S O NETO 17. 

COmo todas as coufas fuperiores 
Foraõ antes de fer, profetizadas ; 
Antes de fer, nas Celeftiais moradas 
Se viraõ de Caetano os refplandores. 
Paflavaó com fcus facros Fundadores 
As Ordens , no Univerfo veneradas , 
E com Thieneo , em glorias fublimadas; 
A fua , lempre grande entre as mayorcs. 
Se a Sérafim humano , em luz fobida , 
Quando no Chãos informe inda fe encerti' 
Faz Deosdefta família pregoeiro: 
Que muito que efta Planta efclarccida 
Quando robufta , feja luz da terra , 
Se antes de fer , fe vio no Ceo luzeiro.' 

B Funda 
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Tunda Caetano a KeligiaÕ dos Clérigos Re- 
guiares da Divina Providencia» 

SONETO 1$. 

NO Ceo, Caetano, os fundamentos lança , 
De edeficio mayor que o penfamento , 
Porque no Ceo fó tenha o fundamento 
Quem fó no Ceo tem poíTe , & efperança j 
Nada da terra quer , tudo afiança 

Naquelle Deos que ás aves dá fuftento > 
E à fumma Providencia fempre atento , 
He prodígio aos mortais na confiança. 
Defta Árvore , que planta , prodigiofa , 
. Do mundo a confufaó^do Inferno a guerra i 

Nace com evidencia portentofa , 
Pois quando a fi , & aos feus , as bocas cerra > 
Publica que na vida Religiofa 
Mais tem do Ce^^ lem menos té da terra, i 
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FaT^J^aetano^ Jeus Companheiros os tres 
V nos em dia da Exaltação da Santa Ctut^ 

SONETO i^i 

SE nefte dia dc immnf tal memoria • 
(Já a viftoria dos Perfas alcançada _) 
Se vé reftituida , & exaltada 
A Cruz, gloria do Ceo , do mundo gloria j 
Nelle, a luta da vida traníítoria 
Por Caetano , &-fcus filhos fuperada ' 
Nos Votos tres , defta feliz laçada - 
Se lhes teçe a Coroa da Viâroria. * 
Hoje fe exalta a Cruz , & hoje inflamados ^ 
Com fanta emulação , com anciã fant« 
Na milicia do Ceo faó aliftados : 
Porém que muito , que com anciã tanta 
Animofos fe aliftem os foldados 
No dia em que a bandeira fe levantai 



__i % % # ^"^^ ^ ^ ^- 



Frf;^ Caetano os Votos ^ 0*felhe confirma 
olnftituto^noVaticanOé 

SONETO 20. 



EM Roma , no fupremo Vaticano 
Os Votos faz Caetano peregrino , 
Para que por favor de alto deltino 
Donde Pedro morreu s naça Gaetano. \ 
í^eniz daquellas cinzas foberano 
Outro Pedro fe vé no Amante fino. 
Em tudo afpira a parecer divino , 
Em nada chega a parecer humano, 
O Vice- Deos da terra , que a primeira 
Decifaó tem , confiante 5 & refoluto 
A voz géral publica verdadeira ^ 
£ conhecendo defta Planta o £ruto> 
Quer que donde firmou Pedro a Cadeira 
Se firme de Caetano o InftitutOt 
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Fa^ Cdetano cs tres Votos diante do Altar 

SONETO 21. 

t 

TOcha ardente de amor , naquella Pira 
De ardente amor fe acende,& fe retrata^ 
E nos Votos , o incêndio que recata 
Pela boca, fíniífímo, refpira. 
Da perfeição ao Sacro monte afpira 
Quando o fogo do peito a voz defata » 
E no incêndio amorofo que dilata 
Mais fua luz o mundo todo admira. 
Ante as aras de Pedro, em voz preclara > 
Os Votos faz Caetano reverente — ' 
Mais a fineza acreditando cara , 
Porque em moítra efHcaz de affeâro ardente ' 
Sc Hu,nas tres ConfiçOés, o amor declarai 
* Outro ^ nos Votos tres j o iunoc oíteate; 
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« * * * 



totnií Çáetáno for 4rm^ d Cr^z^ 

SONETO 

A Soberana Cruz por Armas toma 
A atenção aJvettida tie Caetano, 
Porque nelle efteíidarte foberano 
Todas as glorias , & venturas fom^. 
Com efte, levaptado na alta Roma, 

Varaó o julga o mundo, mais cj humano j 
Com efte, eclipfa o reíplandor mundano^ 
Da Alma, com ette , os inimigos doma. 
Se o foberano Meftre.ao Varaó forte 
. Efta infignia concede ef clarecida 
Por amparo iiel , por claro Norte , 
Qie DJuitd, que j em ventura taó fobida , 
,ií.íie- çelia o Redemptor tnúphou na morte , 
Que neila o graóThieaeo triúphe na vida. 



V 
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publicafe a Fundação dos Theatinos no 
Oitayario do Nacimento de N. Senhora. 

SONETO 23- 

QJando a Igreja, da Mây do Sol Divino 
O Oriente puriííimo aplaudia , 
Debaixo dos aufpicios de Maria 
Aparece no mundo o Ceo Theatino. 
Conltante, o curfo de Aftro peregrino 
Segue com gcnerofa valentia , 
E Teus acertos , venturofo , fia 
Do influxo do luzeiro mais benigno. : 
Nos braços da Alva nace o Sol luzente ^ 
Mas ette Ceo 3 que ao Sol Divino adora 3 
He mais que o mefmo Sol refplandecente, 
Pois faz , em fé da facra Precurfora , 
Que feus Aftros com luz mais excelente 
JNajaõ nos braços de jpelhor Aurora. 

B 4* Feitos 
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sjJ^ u>^ ^: vi?.^ ii7j Kjn ii7í ijTí iit: 

a* ^Wr^r^ n^ P^ r^fii t^^?^Vft r i^^P ^í^r^o^lP^ ^í^r ^^f^ft'^ 
^WsSJt^^WseW^ ^vSSmI^ -^i^caêW^ -^^wW^ a 

^ liT» c£> ^ CíT» V* c^íT» ^> ç£> r 

^^^O ^4^^^^^ ^^^^ 

feitos osFotos^fe retiraÕ [fendo já doz^) <t 
hua pequena, cafa em o monte PincíO> 

I 
I 

SONETO 14. 

A Grande Companhia, embrevceftancia 
De excelfo monte , toma alojamento , 
Breve o numero , grande o pen (amento s 
Gigante já na primitiva infância. 
Vendo do monte ao Ceo menos diftancia | 
Pofto no Ceo o generofo intento > 
Procuraô conquiftar o firmamento 
Com fanta difciplina , & tolerância. 
Doze em numero já , numero egrégio , 
Defprezando do mundo a luz mentida 
Oftentaõ na humildade efplendor Régio: 
E com firmeza nunca encarecida 
Imiraò o Apoftolico Collegio 
Igualmente no numero , & na vida. 

r • ôendo 
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Caetano Fundador da Religião nao 
admite fer Geral della^ 



SONETO 2f. 

O Divino inftituto eftablecido 
Que o mudo a vozes publicou perfeito, 
Recufa fer em Superior cieiro 
Quem Pay era entre todos conhecido. 
De undador o nome efclarecido 

Naõ podendo efcuzar o humilde peito , 
Có induílriaChriftaã, no clauftro eftreko 3 
De fubdito o lugar quer abatido. ^ 
Oh luz { copia da luz que vos inflama , 
Se Chrifto cria a Mãy , que o alimenta , 
Vos a Ordem criaftes , que vos ama, 
E em cada qual , com igualdade atenta , 
Hu, da Mãy de q he Pay, filho fe chama , 
Outro, de quem he Pay, filho fe oftenta. : 
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■wfeffOl*^, jAa^m^ ^^MftiJU. « aM^^^ . .íMIf^^dm. . ^Aj^A^ 

^reÔ<5P ^TOBlF ^^apwv ^VMW^ ^^raVP ^<iMéSm^^ 

^t>(9i)<»^. tf>i ^(^ C»ft ri^gi>f»r« tS*>g^(*rj rf)f}f*fj â!£âí(^' ' 
^ipggqp ^vãwHT^ ^999^r^ ^TSvQP ^vSSQ^ ^fS99^ 

# 

Preme A Deos a humildade de Caetano fa^ 
Z^ndo que em fua 'vida yeja da fua for- 
milU Bifpost Cardeaesy 0* hu Pa^a^ 

S O N E T O JÓ. 

POr lhe pagjkr o fummo Bem > a rara 
Humildade , já mais encarecida , 
Qiiis y que^^ fua famiUadclaieddai 
V lífe Purpuras , Mitras , & Thiara» 
Oh força da humildade oiais preclara 
Premiada na grandeza mais fubidai 

JádoqueDeos te dá) na mortal vidar 

Verás o que na eterna. te prepara». 
Como nada do mundo equivalente : . 
Ser /podia à Virmde aka ixMxiria 

Defte Herôe , entre os homés emminenCCji 
Quer £>eos que fgaõ prémios da vidoria $ 
Sobre favor taó alto , & excelente , '/ , 

£mDMdaldAd0ltt2> galas de gloria* \* 

Saquéâ 
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Saque a o exercito Hefpanhol a Roma^ç^hç 
Çaetano atormentado pelos foldados. ' 

SONETO 37. 

A Grande habitação , copia do Empirio»*; 
Sacra Sion na vida tranfitoria , 
Para horror y para efcandalo da hiftoria 
Profanava infiel Chriftaõ delirio ; ' 
Aqui trocada a Afuçena em lirio ^ 
He Caetano defpojo da viftoria , 
Porque naõ falte do marcirio a gloria 
A quem febra o dezejo.do martirio^ ^ : 2 
Na cruel tempeftade irreverente l^>£íd ' 
Quando eclypfado eftá,fe vé triumphanta 
A4uelle humano refplandor luzente: > 
Alta foy permiflao de hum Deos amante > . 
Porque foflè efta vez Mártir valente • . 5 
Quem fempre foxa GonfeíToí conftante/ 



2t 
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AtormentAo os foldados a Caetano forque 
íhe mojlre os th^f ouros que lhe prefumiaç^ 

SONETO 28. 

DA ardente fede do metal luzido 
O coração hidropico inflamado 
Tendo à vilta o thezouro mais prezado 
Bufca o thezouro aos olhos efcondido^. 
A fede ardente o frenezi unido 

Com tirano, com bárbaro cuidado ! 
O corpo rompe do Varaó fagrado 
Por defcobrir o ouro apetecido. 
Mina era de Virtudes peregrina 
i Caetano fanto , nelle o Ceo encerra 

As riquezas que influe a luz divina , 
Que muito pois , que em taó efquiva guerra, 
O corpo rompa por achar a mina 
Quem por achar a mina rompe a terra. . 

Hm 
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Hum Tudefco que hayia fido criado de [eus 
Pays atormenta a Caetano em hua 



arca , O* o [u[pende no ar. 
S O N E T O 29. 



DE miniftro infiel , de maó perjura , 
Igual na obrigação , como na oíFenfâ> 
Se vé atormentado em dura prenfa. 
Elevado fe vé com força dura* 
Todo o rigor à tirania apura 

No tormento cruel , na dor intenfa % 
Como oh Cco naó fahiftes à deffenfa 
De quem em vos todo feu bem fegurai 
Do graó Caetano a generofa vida 
Nefte tormento bárbaro , & pezado 
Arrifcada fe vio , fenaó perdida y 
Sendo ao Ceo no martirio duplicado 
Em lagar duro, vidima exprimida, 
Sacro holocaufto aos ares elevado. 




Outra 
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Outra ej quadra de foi dados prende a Cae- 
tano na Tqrre do Kelogio doV^atiçanOé 

* 

S O NETO 39. 

NOvo troço facrilego Tyranno I 
Repetindo a paflada tempeftade ; 
Prende a Thieneo com barbara crueldade 
Na Torre fuperior do Vaticano* 
Mas fe bem coníidero o deshumano ' 
Termo, mifterio foy, mais que impiedade 
Que era bem qne eftiveffe em tal Cidade 
Na Torre do Relógio o graõ Caetano* 
Era de Roma a luz , nas mais fubidas 
Torres devia eftar , pois as melhoras 
Caufava aos homens nas acções luzidas j 
Mais fuas vozes o mundo ouça fonoras > 
E efteja quem reform ao mundo as vidas 
Donde eftá quem a ponta ao têpo as horas. 

Ouvem 
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Ouyem os foldddos cantar a Caetano oOffi" 
cio Diyino , íí^ compungidos o joltAÕ» 

SONETO 31. 

DA Cadea a Coroa da viftoria 
Forja Caetano com paciência fanta , 
E quando a Deos os Cânticos levanta , 
Sagrado Orpheo , acha na pena a gloria* 
Chega a voz aos foldados 9 & a memoria, 
Adormecida entre impiedade tanta . 
Os defperta da Circe que os encanta ' 
Nos enganos da vida tranlitoria. 
Porque a força da voz o mundo aprove, 
Cedem os peitos ao fuave encanto 
Corridos da crueldade que os commove j 
porém que muito , que em prodigio tanto, 
Sp a voz profana brutas pedras move. 
Que humanas pedras mova o facro canto. 
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ófífià óRíià ííW^ 

Partindo Caetano com doze Reltgiofos de Roma 
para Veneza fem levarem prevtfao de man- 
timentojao acometidos^& cativados por hum 
Cojjarto , que fem os moleftar , lhes deu o dt 
que necejfitavao. 

SONETO 32. 

A Ra do mar os Campos dilatados 
Thieneo com doze filhos efcolhidos 
Do alimento vital defticuidos , 
Na fumma Providencia confiados > 
Quando faõ de Pirata falteados 
Para fer do Pirata focorridos 5 
Oh fegredos aos homens efcondidos 
E fó na Providencia difcifrados ! 
Aquelle mefmo que os aíTalta imiga 
Por Providencia nunca encarecida 
De alimento os focorre como amigo ; 
Dandolhe Deos por fua fé fubida 
Como Pay , o remédio , no perigo , 
£ na fombra da morte ^ a luz da vida. 

Funda 
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Funda Caetano em Venca^» 
SONETO 33. 

DO berço fe levanta cri ftalino ' \ 
De entre os braços de Thetis amorofar 
-Em carroça fublime , & luminofa 
Do quarto Ceo o refplandor divino , 
Aparece no Reino Neptunino -1 

Entre os braços de Thetis mais fermofa 
.4 En nòva Planta fértil , & pompofa 

O primeiro efplendor do CeoTheatino* 
Nafce o Sol , & defterra a.noite fria > ? 
^ Gaetano fahe,& com ftber profqndo 

Do vicio a noite intrepidp defterra , 
Ambosiahem com lúcida porfia 

O Sol , dás aguas , para lu? do mundo , 
Thieneo y aguas j para Sol da terra. 
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C/;^^^ Caetano d Vicencia , defpreT^ari^ 
do a cdjd de feus Pays yay fOHzjtr 

' em hum Hofpitâl. 
S b 14 E T O 34. 

CHega a Vicencia,& quãdo cria o mundo 
Que o paíTo aos Pátrios lares dirigia , 
Para hum pobre Hofpital os paíTos guia 
O Varaó entre os homens fem fegundo/ 
Douradas falas , por lugar immundo 
Deixa com generi)fa valentia ^ 
Porque mais que dos Pays^dos pobres £a 
Com primor alto, com laber profunçlôl^ 
A Deos lios pobres tem , nelles abraça^ 
Ao mcfmo Deos, ^ he gloria,q hc riqueza j 
Com razaò pois dos Fays fe dei enlaça 
Que he própria acçaô de fingular fineza 
Que deixe a Nàturcza pela Graçá^^^' ' 
juem antepõem, a graça à Natureza. 

U Cura 
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<:j Cura Caetano os enfermos no Hofptal 

deVicencia. ...^ 

S O N E T O 35. 

A Curar os enfermos-, pobre, afpirif*' f 
Na terra em que opulento íc criara >í 
Porque Vicencia Patria fua chara 
Admire fervo aquém Senhor já vira, 
Naquella Santa ocupação refpira ' ^ 
t Sua humildade exercitando rara , 
E apezar do defprezo , a luz preclara 
Vicencia adora, tpdò o Mtmdo admira. 
Do próximo no amorfempre inflamado, > 
He antidoto ao mal fua piedade , . i 
Ao perigo he remédio o feu cuidado { 
Qual foi , nclle fe oitenta a Charidadc ' ? 
E como o Sol desfaz ár condenfado 
Elie as nuves desfáz da infirmidade.. 
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U'^ ^> ar> CiT» Y> »^ Cú> ^ ^ 

ÀmeaçA Dtos a Vkencia com feficyfom ^ 
guerra.: ^ Caetano a liyra dos tres j^erigos. 

Sr O.N E T a 36. 

D As tres fet» írortais , terror da ge/ite , 
^ Pefteatroz>fomedura>horrivel guerra^ 
Livra Caetano Santo a pátria terr^ : \ 
Ameaçada de braça Omnipotente, -j A 
Comproâmda humilrdade, reverente v í 
Expõem ao Ceo a dor q o peito eiiicen^ ^ 
£ a indignação do andante Pay dcílerra 
Seu conftante valòr^ com zelo ardente. 
Oh Viccdda no Mimdo efclarecida < O 
Por dar ao Mundo taõ divino Norte \ 
Vive fempreafeu nome agradecida i 
JPois grato a teu favor o Varão fortè i^'^ 
Sendote devedor de húa fó vida 

Te redemio da triplicada morte» i 
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Conyerte Caetano a Deos tantos peccadores 
que he chamado Caçador de Almas. 

S O N E T O 57. 

EStava o Mundo tal, taõ diíTolutos 
Os homens nos coftumes, & nos tratos,' 
Que os que eraó povos , pareciaò matos , 
Que os que eraó homens, pareciaõ brutos. 
Para poder lograr copiofos frutos 

deftes peitos rebeldes , quanto ingratos , 
Entre os Varoés,bufcou,que lhe craò gratos 
Deos , hum , de penfamentos refolutos. 
Efte Caetano foy , a efte elege 
Para que alcance repetidas palmas 
Das feras que animava o fer humanoj 
Difpondo Aquelle Deos , que tudo rege , 
Que como hú Pedro j á Pefiador de Almas , 
Caçador íoffc de Almas hú Caetano. 

C 3 Haven^^oemi 



liavendiíjâfimdadoemyemzayquerCfietano 
fmãar em NapeleSi o Conde de ópido lhe dif- 

^ fadta a conjèrvafoí jèm rendéf , offerecem . 
lhas com pródiga moo: Caetano as mo ãceitat' 
dízséndolhe que^ D f os de yemzã tt^ o^me f' 
m que o de Nápoles , & funda fecunda Cajá, 

S Ó N E t o 38. 

O Primeiro Eftendarte levantado 
Em Veneza à Divina Providencia 9 
Outro do graó Caetano a diligencia 
. Ver intenta em Paitenope arvonubi 

Mas de pródigo zelo contraftado 
■ Firme defpreza a humana convaiwncía9 
As luzes oftentando da experiência 
Iropoílivel igual já fuperado. 

Que era o Deos de Venesi » diz facundo» 
£m Nápoles o meímb, & o Eftendarte 
A: Providencia levantou fegundo j 

Manifeftando ao mundo o Cbriitaõ Marte 
Que fe Deos era o mefmo em todoomúdo 
^ra Caetano o meOoaaem toda a^pacte^- 
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Aborrece Caetano [eu corpo como 

ao Demónio 

SONETO 39. 

TAnto o corpo oprimia , que em jperigo 
Da vida o punha o trato rigurolo , 
£ fendo para todos amorofoj 
Era tyranno fó para configo. 
Como ao mefmo implacável inimigo 
O corpo abcrecia valerofo > 
E o feu caftigo fempre fef vorofo 
Era ao Ceo gloria , ao Báratro caftigo. 
Com o feu corpo , intrépido Caetano % 
E contra o inimigo batalhava , 
Ficando na contenda foberano: 
Ç quando ao corpo > & a Lusbel domava > 

Igualmente feliz , do fer humano , 
. Cômodo fer Angélico^ triumphava, 

C4 Bfiando 
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Eftando huReltgiofo feu, leigo, tom hia permt 
quehréda , ejperanao pelo Lirurgiao f aia lha 
cortar i entra a vtjitalo Caetano, & f onMbe 
a mÕ o fara. 
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HUâ columoa dàedíficio 
Rendida já de cnfer^no Religioía 
O miniftro eípeniVà tiguiofo 
Para ceder ao ferra de&Humaao. * 
A vifitar o «ifermo entra Caetano 
Laftimado do caio 
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Coníblidare a parte defuoida 

£ fica em- mafavilha taõ notória ^ 
A mefma Natureea fufpewlida: 

Mas qué muito, que ao filho, era tal vitoria. 
Lhe facilite i}s paflbs para a vídftx 
Quê lhe eacíumnha os pafibs pa^ a gloria. 

• ' ' Efiando 
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DO entendimento a luz efcurecida, 
O Aftfo da «KEaócucÍMdo9 & erraatè 
Defpertaõ o favor do Pay amante. 
Do filho amado póem em rífcòa vkk. 
Quando Caetano t em voz enternecida 
Clamado ao fumffioBem,comfé có0:ante, 
A luz efcura torna radiante s 
A eftrella torna immovel , & luzída> ' 
Ao lunático filho > com piedade , 
De Thieneo foberano o luzimoito 
Reíhtue: a feliz íèrenidade: * 
Mas.-que muito , que a luz dèfte Portento ' 
Se domina dos homens na vontade • ' ^ 
Impére dos mortais na enteodimencD. - 

.V- ^ C 1 Entra 
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£»/r4 í«í Nápoles Carlos ^intOy ^ Cde^ 
tano nem aindd^ pajfandolhe pela porta^ 

^ o triumpho. 

SONETO 42. 

CArlos triumphante em Nápoles entrava 
E quando a velo o mundo concorria 
Só Caetano I em taõ gloriofo dia^ 
. A expeftaculo tanto fe negava^ 
Crece o prodígio mais, porque paíTava 
Fella mefma morada, em que vivia, 
E nem ainda , à fua vifta , via 
O que o mundo folicito admirava. 
Oh pafmo fingular ! oh mais que humano 
Raro Varaõ, em tudo peregrino > 
O ofculo gozai mais foberano : 
Que he jufto , por favor de alto deílino 9 
Que fe negae a efpe£taculo mundana 
Quem aíTilte a efpedaculo divino. 
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Facilita Caetano o uzp da Sagrada 

CommmhaÕ^ , 



SONETO 43. 

;,XTO amor de Deos , & próximo fe apiirá 
Facilitando a Communhaõ fagrada ,^ 
' Com que deixa Caetano affegurada 
A gloria a Deos , aos homés a ventura. 

A Deos o Império dilatar procura 
Em tanta Alma de novo conquiftada > 
£ naquella uniaõ , fempre admirada > 
De vida eternidades lhe alTegura. 

Quando façanha tal obra Caetano 
J3a obediência o protótipo fe aclama 
Seguindo a voz do Meftre foberano : 

Pois faz , obedecendo aquém o inflama , 
Qiiíí feja aos homens Paõ quotidiano 

, O Paó que Deos quotidiano chama. 
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Ete hum extajt tras hum Anjo do Ce» 
huas maçans a Caetano» 



SONETO 



44' 



AEfpofa fanta a feu efpofo amado , 
Em delíquio de amor , maçans pedia , 
E por mais que o cuidado encarecia 
Nunca vio fatisfeito o feu cuidado: 
Naõ aífim a Caetano , que enlevado. 
Quando em extafi amante ao Ceo fobia > 
Por Angelica maó lhe concedia 

Pomos Celeftes do jardim fagrado. 

Se antepondes, Senhor, do Empíreo aíTento 
O fervo à efpofa , & nelle, o amor ardente 
Merece mais , que nella, a luz fermofa , 

Parece dizer pcíf j , cm tal portento , 
Que amaftes Summo Bem Omnipotente 
Mais a Gaetano, do que à própria Efpofa. 

Nave* 
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JslayeganÍQ Caetano fe levantoH hua gran- 
de tormentaioue co fuas orações fe a^Ucotu 

S O N E T O . 45. 



QUem pizava na terra a prata a montes' 
Montes de praw liquida pizava , 
Quando horrível tormenta levantava 
A cega fúria de Tartareos Brontes. » 
Carroça a Náo de rápidos Phaetontes »i 
Sobia ao Ceo, do Ceo fe-defpenhava. 
Mas Caetano que humilde a Deos orav4 
Aplaca o mar , ferena os orizontes. ' t 
Oh peito prodigiofo! aquella vida, - ^' 
De todo o bem do mundo deipegada 
Efta vi6^oria confeguio luzida » 
Que he jufto , que com gloria fublimada 
Triumplie da prata em golfos derretida 
Quem piza a pcata em minas condenlàdi?.' 

Vinào 
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Vinilo Caetano para o [eu Convento lhe <<- 
noiteceu em em huX[elua , ^ tètdendo o 
' caminhoyhu Anjà com hua tocha o guiou» 

S O N E t o 46'. 

BUfcaó tresReys com fingular veritura 
Ao Monarcha do Ceo rezemnafcido, 
£. farol Celeftial , Aftro luzida^i' 
Na jornada os acertos lhe aíTegura. 
Bufca Caetano a Deos , em noite efcura , ^ 
£ mais ganhado quando mais perdido 
De Paranimfo Angélico aíTiftido 
Defvanece os horrores da efpezura. 
Nos diverfos míniftros , o eminente 
Do mérito & favor , o foberanò 
Authordo mundo ao mundo faz patente 
pois faõí quldo honrar quer o barro húmànò, 
. Se hua eftrella a tres Reys farol luzente, 
Pagem de cocha hú Anjo ao graõ Caetano. 
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Úefcohre CaeíanVa hus Hereges , e>* os 
S P NETO 47- 

DEÍcobre o Sol ôs átomos menores;, | 
Asdeofas nuves doemisferio auzenta, 
Nada no mundo à fuaftuz fe izenca p r ' 
Tudo vencem feos claros refplandore?] 
Aflim Caetano , Sol -de mais fulgores . . «. 

Quê b-mefmo Sol, que OS; Aftros alimcRW; 
t'^ terròs defcobrc, fombr as afugentado q 
lUuftrado de auxilio» fuperíores. u Q 
A clara lua de fua luz valentc f : ■^'t-. mH v/ ''t 
Os peitos enganofos, &: enganados !( > 
DeltiÉ*ra force , luminofo guia , , bt; í 
Perfeguindo, & moftrando claramente. ^ 
Os erros etii virtudes disfarçados , 
A nGÍt^«ícura ^ÚAiçp^ eoi dia. >/ 
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Caetano com duas a'KAS, 

4 t 



S p N E T? Q (4^^ 

IMpellido do amof) em breve inftantCT^ 
DaaíFeâro, em breve inftante,ârrebátadô 
Ao Ceo fobe com voo acelerada. ; 
De Caetano o coração amante.) - , ^ 
Odio, &amor, no grap roais rele vante , 
As azas faó , que batçlo feu cuidado, í 
O odio do múdoyao mudo o rouba,ouza4of 
O amor de Oeosi o leva a Dco^ confiante. 
Seta he de amor > afpítei aoilabctano 
Objedo feu> que piais que tudo çftjima>, 
Inda que o corpo deixe de hu Çgjetano:: 
Porque com evidencia , em nos, fé imprioiç 
Que vive fempre o coração humano > 
Mais donde adora, do que dond^i WÍi9^. 



3. 
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Ao mcfmo ajpim^to do Coração y o ando 

AO Ceo, 

SONETO 49. 

ARdente coraçaõ que o Empíreo efcalas 
Emanciofo, em repetido anhelo. 
Se as azas te arrebataó de teu zelo 
Bem o teu voo com teu zelo igualas- 
Se a terra he incapaz do ardor que exhalas, 
Se anima tua luz o Sol mais bello , 
Remontefe ao Empíreo teu deívello, 
Veloz penetra eílas ethereas falas. 
Teu centro he Dcos , a fua luz fermofa 
Acende a luz que teu amor refpira 
Voa a teu Deos humana Maripofa ^ 
E pois que toda a linha ao centro tira 
Com natural , com propençaõ forço/a 
S6 ao Empíreo , que he teu centrO; afpir^' 
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V^Jp' na noite de Natal o Menino Deos 
^dos braços de fua SantiJ/íma May. 

AOS de Caetano. 

SONETO 50. 

Apenas o Divino Sol humano 
Converte a meya noite em meyo (|Í3 
Quando paíía dos braços de Maria 
Aos eítreitos abraços de Caetano. 
Nefta fragoa do incêndio foberano 
O abrigo folicíta em noite fria , 
£ os dezemparos do prefepio fia 
Defte humilde exemplar do dezengane* 
ph favor mais que todos relevante ! 

Que goze hum homem em abraço eftreíta 
na mortal vida ao mefmo Deos amante ^ 
Porém que muito que o Varaô perfeito 
Se tem dentro no peito o bello Infante 

^enha nos braços 0 que tem no peita 

Em 
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^ Cí^f^y? àparece Chrijio d Caetano ^ 
O" lhe dd a beber o j^angue do lado. 

SONETO Cl! 

DO facro peito o fangue foberano 
O mefmo Chrifto a Caetano ofrece , 
Porc^qe conheça o mundo o que merece 
Com o Meftre Divino o graõ Caetano* 
Com os Rubis da mina > qtie tyrano 
Bárbaro ferro abrio 3 a croa tece 
Ao mérito, & com elles enriquece 
O humanado Senhor ao fervo humano* 
Daquelle lado, que he das Almas Norteai 
O licor foberanq, em luz fobida. 
Concede liberal ao Varaô forte ^ 
Porque goze Caetano , fem medida , 
Na fonte que fe abrio depois da morte ^ 
Antes da mortCi manançiaes de vida. 4 
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^;;;í?r Díí?j f Caetano^ 
S ONE T O 52, 

.... ' . . • , . . 

NOs extafis fobidos , com que enlea : 
Caetano fanto ao mundo de coiítínoi . 
O amante ardor daquéllé peito fínò^ 
Em rubricas de fogo ò iniindo lea. 
Qual Salamandra o coraçaó recrea 
No incêndio de feu fogo peregrinò ^ 
E a immenfa luz do claro Sol divino 
Racional maripoíá galantea. . * 
£m feu cufdado apurá o feu cuidadò ^ 
A chama facra fua chama excita 9 
Arder dezeja mais ^ quando inflaníEdo ; 
p mefmo amor a mais ámor o incítà, ^ 
£ fempre em vivas chanias abrazado 

Se Pheni£ morre ^ Pheniz^refucita» 
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^«?<?r de Caefano à FobreT^» 
SONETO 53. 

NO coraçaó valente de Caetano 
A tal eftimaçaô chega a pobreza 
* Que em nada ter , tem a mayor riqueza 

Elte raro exc.nplar do dezengano. 
Se vive fempre o coraçaó humano 
Donde o thezouro eftá , & Thieneo preza 
Tem a vontade ao nada , com certeza 
Nelle , o thefouro tem mais foberano. 
A ma o naó ter com mifteriofo eftudQ , 
Nelle , logra a grandeza afleguráda , 
Delle , contra os enganos , faz efcudo ! 
O nada tem por gloria fublimada, 
E como Deos tirou do nada tudo 
Tudo Caetano quer tirac do aadii 

l D 3 No 
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Amor do Próximo em Caetano curando^ 
S X3 1^ E TÍ^ b 54I 

NO contagio mortal, clijo evidente? 
Rifco horrorofo he fo do Ceo caftígo^ 
Tanto fc lifongea do perigo 
Qiie a vida ao rifco expõem Thieneo va- 
A todos acodindo diligente^ (lente. 
De todos he univerfal abrigo, 
E ipondo a vida à morte pelo amigo 
Da charidade he Manyr emminente. 
Se a m.^yor charidade, em quem ao corte 
Da Parca a vida póem pela amizade ^ 
Se vé, Th ieneofeofrece ao trance ftTte; 
Com que publícá áo mundo com verdade 
expondo a vida pelo ami^o à morte 
,)te he o exemplo máyor da churidadc. 
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Penitencia de Caetano feios peccados 

do Mundo, . 



SONETO 55. 

POr confeguir dos homens a reforma 9 
Cuya malícia publica o efpanta , 
O corpo abrindo com crueldade fanta 
Hú mar vermelho de feu fangue forma. 
Com elle , ao Ceo , compadecido , informa 
da fumma dor , que o peito lhe quebranta, 
E com voz de carmim Serea encanta 
A Deos, com quem fua Alma fe conforma. 
Aflim > do golpe repetindo duro 
Com inceíTante força a tyrannia , 
O no£turno paíTava horror efcuro: 
E com fanto valor, rara porfia 

No mar vermelho de feu íanguc puro 

O Pharao da culpa fumergia. j 

D 4, Lagri* . . j 
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tiágrim^s de Caetàno polúS ^eccÀmS - 

do Mundo,t- 

S p N E T O 56-. 

DE duas fontes o J' )r Jaó famofo . r 
P cabedal recebe criftalino, | 
K de dous olhos, fontes de contino. 
Outro rio Thienco forma copiofo. 
Kaquelie , a lepra ao Siro laftimofo 
Lavar manda o Profeta peregrino , 
Nefte, intenta lavar Thieneo beriigno 
^As culpas , mais que t idos , mal peoofo, 
Saó os Varões doCso, iguais nas magoas, 
De hú rifco o Rio fahe , de hú peito (ànto 
O pranto n-ifçe entre amorofas fragoãs, 
Qiie milito pois que à luz de zelo tanto 
be ao Siro la v aò do jordaó as agoas , 
Que ao mundo lave de Thien^o o pranto. 
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ajfumpto das lagrimas 
de Caetano. 



SONETO 57. 

CO atenda forte de emula porfia 
Entre o mundo,& Caetano fe admirava, 
Efte, a Deos , compaffivo , fufpirava , 
Aquelle, a Deos, folicito, oíFendia. 
No procelofo mar fe fumergia 

O mundo dos peccados que augmentava, 
E gemido à gemido acrefcentava 
Caetano laftimado do que via. ^ 
Em mar de culpas vendo çoçobrados 
Os homens , jfjlta com divina traça ^ 
As fonte? de feus olhos magoados , ^ 
E habihtando todo o mundo à graça , 
Ja que mcrria em mares de peccados , 
Faz que em mares de lagrimas renaça. 

D 5 Alte^ 
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Alterafe Naf elçSyproc^ra Caetam aplacar 
o tumulto^ O" n^Q podendoy adoece. 

S O NETO 58.: 

QUal o Sol na desfeita tempeftade ^ 
rSufpéde os rayos com q ao múdo aléta> 
E por naó ver a horrifona tormenta 
Entre nuvens efconde a claridade , 
Tal no conimum tumulto da Cidade, 
Que Tartarea Teíiphone alimenta , 
Parece que Caetano defalenta , 
Por naó ver tanta barbara impiedade. 
He Sol Caetano , a todas partes gira , 
Vencer intenta o proceder tirano , 
Crefce mais o furor , no mal fofpira, 
Cede emfim ao perigo deshumano , 
Que fe o Sol na tormenta a luz retira , 
Sufpende na tormenta a luz Caetano, 

Fr(h 
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Protefia Caetano que quer morrér 
J^J. entre cinzj 0* ciUciç. 

SONETO 59. 



ENtre cinza, & cilicio ârdente, & forte 
Da vida o termo ver Thieneo deze/aj^' 
Porque na luz , & nos abertos feja ^'^-^ 
Como na vida , firigular na morte ^ 
Da dura Parca no precifo corte 

Quer que delles armado o corpo efteja,' 
Porque o mundo fcu fim nas cinzas veja> 
Porque o cilicio à penitencia exorte. 
Sempre alimento, & luz efclarecida 
Ao mundo foy no rerplandof perfeito. 
No fangue cò cilicio derramado , " ^. 
E entre cilicio , & cinza perde a vida 
Amante Pelicano roto o peito, 

Sacro Feniz em cinzas abrazadò. 
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Jparece Chrifio em extaft a Caet ano y abraçada 
com a Cruz , »«, & chagaào^ lafttmafe Cae- 
tano de o wr, pede lhe comunique feus tor~ 
mentos , • Chrijlo lho concede , & pondoo na 
Cruz , fente todos os martírios da Paixão, 

S O N Ê T Ò 6o. 

COra a Cruz abraçado fe aprefenta ' ""T 
. ( Efpedaculo aos olhos laftimofo "4 
N o defpido , chagado , & dolorofo) 
Chrifto a Caetapp , que efta dor lamenta. 
Da Cruz as penas padecer; intenta , 
O favor íe lhe outorga rigurofo , 
E o Servo de tormentos fequiofo 
■ PoftpnaCruz, a Chrifto reprefenta. 
Quanto, bárbaro peito executivo ?, 
Difpendeo no Calvário cò íagrado 
Corpo de Chrifto entre o furor efquivo , 
Tudo concede o Pay ao filho amado, j 
Porque a copia fiel oftentc ao vivo 
O facro Oiigmal de que he traslado. 
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SONETO 6i. 

AO fervo que tormentos apetece 
Cò a Cruz na maó , cm extafifubido. 
Chagado o corpo i ò coração ferido 
Chrifto com roftro plácido aparece. 
Chora Caetano o que o Senhor padece, 
Imitalo dezeja enternecido , 
E Chrifto a fdu dezejo aigradecido 
A Cruz , troiío divino , lhe oíferecç. 
Na Cruz o poetti y & as ptnas lhe aprefenta 
Que nella padeceu o Soberano 
Corpo feu , do Calvário na tormenta ; 
E tanto fofre o peito mais que humano 
Que faz crer,quando a Chrifto reprefenta^ 

Que o lpgv> fó de Çhriftó, enche Caetano- 



# #• # ^- 4iif ^ 'siif ^* íiP ííi*- 'ssí * ^- w 

Depois de hayer Caetano padecido na Cru^" 
lhe aparece NoJfa^Senhora^ chamalhe fi- 
lho ^ o regala com o leite de feus ^í/- 
tos fantifíimós* 

S O N E T O 6a. 

QUal depois da terrível noite efcura 
A bclla Aurora tras a luz ao dia , 
Tal a Divina Aurora de Maria 
A Caetano os alivios aíTegura: 
Filho o publica feu , rara ventura 1 
E por taò alta crer foberania 
Da feliz boca de Caetano fia 
O fangue em liquidada neve pura^ ; • ; 
Irinaó de Chrifto o faz , & no eminente t 
Favor , que para os pafmos fó refervo , ^ 
O mérito fe vé mais excellentcj . f 
Pois quando filho feu o chama , obfervo . 
Que a mefma May Divina claramente . , 
{'arece iguala cò Senhor ao fervo. , 
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Âgonjza Caetano y o Vetnonio defmaja vcn- 
. doo tao favorecido y Sao Miguel o obriga a 

qm convoque feíe Demónios com que o tente ^ 

tudo vence. 

SONETO 63. 

JA no crifol das penas apurado , 
Já da May Celeftial favorecido , \ 
O termo dos mortais fempre temido • 
Efperava o Varaó fempre admirado. 
Jazia o inimigo defmayado 

A vifta de Thieneo fortalecido , 
Mas de Miguel » ás vozes , conftrangido , 
Sete convoca fúrias indignado. 
Do perigo animadas eminente , 

Nellas , do inferno toda a força unída 
Quer resfriar aquelle peito ardente , 
Mas com vidoria fempre repetida , 
Em débil corpo , coração valente 
Ycnce na morte aquém yenceo na vida. 
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Offenfas de Deos ocafionaÕ d morte 

4 Caetano, 

SONETO 64. 

■ 

A Queila merma força poderofa ' 
Dos peccados do mundo, que tirana 
Pode eclypfar a luz mais foberana , 
Pode apagar a tocha mais fermofa, 
Efta mefma , com fúria rigurofa j 
Com bárbaro furor ^ crueldade infana 
Derribar pode efta coltmina humana , 
Cortar pode efta Planta mifteriofa. 
Oh dos mundanos proceder violento ! 
Como a Deos fe atreveo vofla ouzadia ? 
Como a Caetano voffa força abate ? 
Mas que me admira voíTo atrevimento ! . 
Se julgo permiflaõ , que a tyrannia ' 
Que matou ao Senhor > so fervo mate. 
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Entreguafe Caetano à morte por naÕ 
yer as offenças de Deos. 

S ONE T O 6^. 

CErra Caetano os olhos com cuidado 
Ao mundo, entre peccados fumcrgicjo, 
Por naò ver com feus olhos offendido 
Aquelle Deos , que ver dezeja amado. 
Qual morre o Arminho por naó ver mãchado 
O candor puro de que eftá veftido , ' 
Affim morre Thieneo , porque o fentida 
Da vifta , fe naó manche no peccado. 
Entre o peccado alheo , & própria morte j 
Ver folicíta aquelle Zelo ardente ' > 
Antes a morte , do que a culpa fea j / 
E a vida entrega de Atropos ao corte , n 
Porque o Varaõ fagrado menos fente 
A morte própria , do que a eulpa alhài. 
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Morre Caetano» 



SONETO 66. 

DEzatafe a laçada mais eftreita , 
A concha deixa a pérola mais fina 
Sahe o ouro immortal da mortal mina , 
O mundo perde a vida mais perfeita. 
A Alma }á gozofa , & fatisfeita 

He moradora de Regiaó divina , 
■ E aquella gloria goza peregrina 

Paraque foy defde ab eterno eleita. 
O mundo a perda chcra , o Ceo parece 
Que fe ri , com a luz que ufano encerra , 
Em hum o gozo , em outro a pena crece : 
Mas Caetano que a dor fempre defterra 
Quando ao Ceo com o efpirito enriquece, 
Com o corpo incorrupto alegra a terra. 

.\ r . Morti 
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Morto Caetano , he yifto fobir ao Ceo , o 
darlheDeos a Cadeira que perdeo Lúcifer. 

SONETO 67. 

P Scalando muralhas de diamante, 

Qie conquiftou vitude alta, & fubída, 

Melle o fupremo Rey amado & amante 

Ao lugar , a grandeza efclarecida 

Que a foberba perdeu n^ais prefumída 

A humildade condúz mais relevante. 

A ^^'^ de Angelica armonia 

A Alma lUuftre de Caetano fanto 

Logra taô fingular foberania , 
Wella , repete a Deos o eterno Canto, 
Que quer o foberano Author do dia 
Ciue tanto goze , quem merece tan ta 

^ * Ao Ao^ 
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A Caetano morto» 

SONETO 68. 

AO Ceo,& ao mundo vive,qnando morte 
Caetano y a quem o Ceo coroas tece » 
Pois fe no Olimpo em luzes refplandece ^ i 
O mundo com milagres mil difcorre. I 
A feus devotos liberal focorre> 
Ao firmamento lúcido enriquece » 
No Ceo tocha de luz fempre aparece > . 
Sol de prodigios fempre o mundo corre. 
Pheniz fagrado já de chamas puras 
Immortaliza as merecidas glorias 
Que no alcácer celefte tem feguras : 
Vivendo , coroado de viílorias , 
Ao Ceo eternamente nas venturas » 

Eternamente ao mundo nas memorias^ 

t /dor 

Digitized by Google 




^ (Ãt3 (?Vfi) CmS íatâ 

tiÀ3 (MS EIS ei» c?.í^€ aif») ei?^ ^^èkV:. 





á6 





Aíorí<í Caetano fe aplaca a alteração 

de Nápoles. 

SONETO 69. 

QUal íris em horrível tempeftade, 
, Ou qual luz fanta em rápida tormêta; 
Do graó Caetano o tranfito afugenta 
O tumulto implacável da Cidade. 
Elie mitiga a barbara impiedade, 
Elie a fúria dos homens defalenta , 
E o tranfito que a todos atormenta. 
He caufa da géral fcrenidade. 
Mas que muito que à paz taó dczejada 
Seja o Povo Chriftaó reftituido 
De Caetano na morte lamentada ^ 
Se nella admira o povo commovido 
A Alma pura , em íris transformada ; 
P Corpo , em Corpo Santo convertido. 
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TomaJ^afioles j>or Patra^ d ^. Caetano* 
S O N E T O 70. 

N Apoies alta , do feu Reino Corte, 
Grata oflferece em publica alegrii 
O nome de Patraõ , a quem devia 
A doutrina na vida , a paz na morte* 
Com feu favor, da dura ley da forte 
Efpera fuperar a tyrannia, 
E feus acertos , & venturas fia 
Do auxilio efpccial do Varaõ forte. 
Oh Caetano feliz • cujas memorias 

He bem que o mundo reconheça , & amo 
Por voíTo ardente zelo fem fegundo , 
Que muito que entre logros, & viftorias 
Nápoles Lella feu Patraõ vos chame , 
Sc por Pactaó vos reconhece o mundo. 
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Beatifca o Summo Pontífice a CaetanOi 



S O N E T O 71. 



A Voz univerfal , qué repetia 
Santo entre os fantos a Tf hieneo fagradcv 
O Vice-Deos da terra venerado 
Declarando-o Beato refpondia. 
Oh que ditofo amanheceu o dia 

Em que fe vio Thieneo Beatificado ! 
De novas galas fe adornou o prado , 
Com novo refplandor o Sol luzia. 
O Ceo , & a terra em gozo competido 
Notando a gloria que fua Alma encerra 
O aplaufo lhe repetem merecido. 
De todos a trifteza fe defterra , 
Difpondo Deos ao mérito fubido 
Que quem reina no Ceo, triuphe na terra. 

E 4 Â Cam- jL Cani 
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CationiT^çao de 5*. Caetano. Prmeira 
entre mais quatro Santos que com 
elle Ic canOíÚTarao. 
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S o N E T:Q 72.3 

PAtriarcha fagracfe , qú^priróeiro .V ^ 
Deftes aò Clero cr R^larelfeda» i V 
Capitão invencívjel afamado [ - ..i / v > 
Das milicias de Deos (àcro guerreiro j f 
Per fanto declarado o verdadeiro > ; i r ^ r í . . 
Zelo , de que yivçftes inflamado , 
Nos deixa geralmente confirmado , * Cí 
De que no Cea refplandeceis luzeir©, 
Quando Roijia, com publica alegria 
Vos declarou entre as eftrcllas Ncrte* ' ' 
VoUà jara abonou foberania, . < .r 
Pòis como a Grande da Celefte Corte ' . : ? 
Difpóz que vos /izeflèm companhia • > . 
. Tres, Confcilores , &.huã Virgem fortt?. 

Ctttw- 
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Capuríiç^do S. Caetano^lhe manda o Sum^ 
f20 Fontifice levantar hua ejiatua 
na praça do Vaticano. ^ \ 

S P NETO 73.. 

NA abeça do mundo celebrada, \ 
Na jraça do fupremo Vaticano, > 
Se vé pdo Pontífice Romano 
Alta eftatca a Caetano levantada, l 
Oh poder da Virtude fublimadaj, 
Oh gloria fmgular do graó Caetano ! 
Eterna já no Empíreo foberano , 
Já na imperial Cidade eternizada. > 
Quantas eftatuas o valor , na guerra, 
Ou na paz , levantou nefte alto aíTento , 
Todas o efcuro efquecimento encerra ; > 
Efta fó goza eterno luzimento, 

Pois foy , daquellas, fundamento, a terra , 
Pois efta,tem, no Empireoj o fundamento, 
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Fé , ^ Efperança, de Caetátio, 

S o N È T o '74.. 

CRea,& efperou Thieneo taõ ftiamente 
Que foy no mudo efte prodígio amante 
Se na Fé , o Varaõ mais relevante , 
Na Efperança , o Varaó mais ímminente. 
Da quellc peito amante quanto ardente 
He bem que a fama em voz fonora cante » 
Que creu como efperou, fempre conftantCr 
Que efperou como creu , fempre valente. 
Quanto a fé lhe cnfinou > com raro brio 
Fez objefto de fua confiança > 
Crendo fiel , quanto efpera va pio : 
Que nelle , em todo o tempo, fcm mudança > 

A efperança, da fé foy elogio, 

A fé, foy, dezeropcnho da efperança. 



Devo^ 



Digitized by Coogl 



7f 



^ ^ O V (í^ 




Devoção de Caetano em oito horas de 

Oração cada dia. 



SONETO 75. 

QUando horas oito cm oração paflava 
devoto Caetano cada dia , 
Nelle, o mundo admirado defcobria 
Da devoção a maravilha oitava. 
Tanto continuamente fe inflamava ' " 
No amor divino , que em feu peito ardia > 
Que fe do mundo ao Ceo Anjo fobia , 
Do Ceo ao mundo Serafim baixava. 
Se oito grãos dc intenção fempre fizeraó 
Chegar ao Summo,he bem q o penfamento 
Nefte aíTombro , em aíTombros fe refúma 1 
Pois neftecafo me confirma , queeraô , ^ * 
Quando orava horas oito efte Portento , 
Oito grãos de Oraçaõ , Oração Summa. j 

Humíl^urm 
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Humildade de Caetano , pedindo a Deos 
. que nao houyejfe lembrança delle 
no mundo por Cem annos, 

SONETO '76: 

P Ede a Deos eíle AíTombro dos humanos 
Qiiq feu nome , & feus méritos fubidos 
Fiquem com feu cadáver efquecidos 
No profundo fílencio de Cem annos. 
Oh Ceo ! oh terra : oh Anjos ! oh Mundanos ! 
Eíte tropheo dos pafmos mais crecidos 
Adii^irai , fiquem nelle encarecidos 
Os timbres da humildade foberanos. 
Mas como o Sol das facras Hierarchías 

Aó mais alto levanta o mais profundo 
. Por fuas oftentar foberanias. 
Faz que Caetano, exemplo fem fegundo, 
Defcubra a todo o mundo,em poucos dias, 

p que,em Cem annos,encobrio ao mundo, 
i. Feni- 
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Venitencia de Caetano. 



SONETO 



77' 



Apenas os feus rayos efcondia 
O Sol , quando Caetano defvelado i 
Com rayos mil de fangue derramado 
As auzencias do Sol fubdicuía. 
Abria o corpo , o coração abria 

Todo em Deos, & no Próximo inflamado, 
Para Deos dirigia o feu cuidado, 
Para o Próximo o fangue dirigia. . J 
Qual o Sol quando nafce foberano 
Com feus rayos alegres , & luzidos 
Defterra as fombras em que a terra eftava , 
Tal na noite , que dia faz Caetano , 
De feu fangue còs rayos repetidos 
As fombras do peccado deíterrava. 



Cajli 
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Cdjiidade de Caetano ^aludindo à incorrup' 
çaÕ do Cedro, cuja fragancia çbnferyo» 
na 'vida, is* ainda depois da morte apa- 
recendo 4 fem Deyotos, 

S Ò N E T O 78. 

ACaílidade amou com tal fineza (dcH 
Thieneo^em todo o reporem todoo eíta- 
Que fempre foy dos homens reputado 
Por imagem da Angelica pureza* 
Das fragancias do Cedro a Summa Alteza 
, Ornou ao fervo feu mais eftimadof 
Porque foffe Thieneo vivo traslado 
Delle, naíncorrupçaó, & na grandeza; 
Inda depois de morto a fuavidade 
Que exhalava na vida traníitoria 
Refpirou em gloriofa claridade j 
Dífpondo o fabio Autor defta vistoria 
Que Thieneo na pureza , & caftidadc 
Folie na terra o mefmo que na gloria. 
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■ Vefprezp do mundo em Caetano^ naÕ 
querendo yer os Parentes, 

SONETO 79- 

FOy do inundo o defprezo, ídolo amado 
Seu,& altar lhe eregio no humilde peito. 
Porque fó delle eftava fatisfeito } 
Porque fó nelle tinha o feu cuidado. 
Os Parentes o viraó confirmado to , 

Quando velos naó quiz no claudro eftrei- 
Por naõ turbar as luzes do perfeito 
O faufto vaõ do fecular eftado. 
Aquella mefma luz , que de Menino 
Lhe deu o Cco , luzio no Ceo fereno 
Da Claufura , em Caetano Peregrino , 
Qjtó muito pois fugiffe do veneno ; 
^Se quem vive entranhado no divino 
Defpieza facilmente o que he terreno! 

. MILA- 
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MILAGRES DE S.CAETANO. 

# * 

Kefufcitd S. Caetano hum morto. 
S O NETO 8o. 

COrtftantè fé de Efpofa enternecida , 
Nó perigo mortal do Efpofo amado ^ 
O auxilio de Caetano celebrado 
Solicita com anciã repetida. 
Ouve Caetano a fuplica fentida , 
E contra feu coftume defcuidado . 
Porque o nome de Deos feja exaltado 
Permite a morte , para dar a vida. 
Efpira o moribundo claramente , 

Entaõ Caetano o torna à vida chara : 
Deixando ao mundo do prodigiò abfortoj 
Que quer o Summo Bem omnipotente^ 
Que o q no morto amigo Chrifto c4>ráira , 
Obre Caetano > no Devoto morto. ' 
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H/^^ mulher ejleril pede a Deos filhos por 
intercejfao de S. Caetano^ achafe pejada , 
pare hum filho morto ^ e>* 5^. Caetano o 
nfufcita. 

S O N E T O 8r. 

ESpofa efteril por triiimphar da forte 
O auxilio implora de Thieneo lagrado^ 
Concebe, chega o tempo deftinado, 
E dando o filho ávida, o deu à morte. 
Anciofa a May , com impaciência forte , 
ComohepoíTivel, diz, Thieneo amado, 
Que o dòce fruto que me havieis dado 
Em flor a Parca rigurofa corte ? 
Compadecefe o peito peregrino 
E rcftituhe à May a luz perdida 
Tornandolhe outra vez vivo o menino: 
Que Providencia nunca encarecida '^i 
Difpoem , que por favor de^alto deftincí. 
Quem lhe impetrou o fer , lhe torne a vida. 
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Pajfa hum Carro for bum menino deixáo 
^ ■ wortOy recorre a May a S£aetano^ 
L':- ' j <S* o Santo o refufdta* y- 

« 

SONEGO 82; 

• - - * 

BReve esfera veloz de plauftrô errante, v 
Cometa infaufto , ruftico homecida . 
Pafla do Oriente lúcido da vida , . 
Aos occafos da morte , tenro Infante. 
Clama a Thieneo o coração amante . 
Da May , em mar de pranto fumergida , 
E a luz de impulíb rápido extinguida 
Acende de Thieneo a luz radiante» 
Oh Alma ! íe em Vos fempre reverbera 
Do Sol Divino a luz aaríva & forte 

Com igual força, em huã, & outra esfera. 
Que muito he faça o Rey da Empírea Corte 
^£>ie quem da vida na Regiaõ impéra 
i fmTíi no Império dominar da morte. 
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recmendoo fica vtais douc L. ^"'^'^^» & 
Caetano jifantificlZ^'' ^ 
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por hum dezejo, ejtando huã mulher movendo 
com grande perigo , invoca a S. Caetano , 
lança a criança hú braço , bauíizai-m, & 
depois Ian çandoa morta,jica a May Itvre. 



S O N E T Q 84. 
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INteoipeftivo vinha, 8ç moribundo^ '""l " 
Poriflezcjo infeliz,- feto animado, - * 
JE o nome de ThieneOvSanto invocadov^ 
Com leu favor>alegra ao'Geo,& ao mando* 
Q braço -lança o feco ; fir no profundo- 
-Mar ide mifericardiastibe lavado , 
Abpcta a May , & deixa aífegurado • 
,De perigo fatal ventre fecundo. •• « - 
O filho nafce morto , mas a palma 
Goza já , no Bautifmo confeguida j 
Aborta a May , & fica em doce calma í 
Dando na acçaô , com gloria repetida , >r : 1 
Thieneo ao filho morto,^ vida da Alma , 1 
l^hienèo àMí»y i^ott^i dp€orpo a vida; 

Jtres 
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« 

A tres devotos que invocao a S. Caetano 
nhua noite ej curarem hua mata intrica-- 

"" '^da kparece hua nwvem^ ref^ldndor y 
que os livra. ^ 

SONETO 85. 

SE refplandor , & nuve ao povo guíf 
Na Regiaó do Dezerto dilatada,' 
. E nelks , o aflegura da jornada 
A foberana Maó que o diríeia. 
O melmo à devocaõ lhe focedia, ' ^ 

, Quando 3 no graó Caetano, confiada 
Em noite cfcura,& felva emmaranhada, 
Com nuve , & refplandor* a focofría. 
Quando ^ admiradci os cafos dous pondero 
Chega a turbar o penfaraento humano 
Efte aflbmbro fegundo , pafmo novo i 
Pois nclle atentamente coníidero 

Qne com tres homens defpendeo Caetano 
O q Deos difpendeo com todo hu povo. 

F j £fian' 




EJlando de farto huã mulher Jaquajt áefcon/ía- 
da dos remédios humanos , the daàhuã fiw do 
Alt&r de S. Caetano , em; virtude da qual pa- 
re felizmente , & fUfUímyor p odigro trás o 
menino a flor na boca. ^ • i . 

SONETO 86? 

MAy j & filho cwn luta repetida y 
No tòrmento criiel de parto fòrteCl^ 
Dava» ho», vídaàquem lhe dava morte , 
Dava, cutroj iBorte aquém lhe dava vida. 
Quando huã flor MiCy dando, em bebida, - 
Devoção , que a Caetano tem por Norte j 
X-hes evita da Rarcá o duro corte . > 
Em virtude.da flor do A Itat colhida. ' 
JLivra o filho ^ & ^ May y róas relevante : O 
Creçe o favor,pois>porque o cafo expliquQ 
Na boca o filhp f ras a flor fragante : 
Quer o Ceo que o favpr fe certifique 
E como índa nap fflrla o tenro Infante 

Faz que o paímp^a boca, a flor publique, 

\ ■ • " 
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Huarofa do Altar de S. Caetano aplicada 
à lingua de hum mudo a de f ata rejli^ 

tuindolhe a yoz^ r, 
SONETO 87. 

SEm voz queixofo , fua dor fentia 
Mudo infeliz , em pena dilatada > 
£ o fentimento livre » a lingua atada j 
Do íilencio nos cárceres gemia i 
Quando Rofa que ufana florecia 
De Thieneo nos Altares, aplicada 
Ao mudo I o deixa livre da laçada 
Em que ligado a feu pezar vivia. 
Oh Sol do Campoioh flor iq em gloria mudas 
A pena aos homês>defte aíTombro humano 
He judo que ao louvor» & aplaufo acudasi 
Fazendo, que remidas do tirano 

Laço da lingua > as meímas vozes mudas 
As grandezas repitaõ de Caetano» 

F 4* jíplu 
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S o N E T O 88. 



LAftima já , fe antes do Campo ornato, j 
Quanro hu tépo ^dmirou^hoje admira y^T. 
Tronco efteril» quç ateira embaraça v?i 
De ambas fortunas fingulaji retrato;! < . 
Quando fragante flor , gloria do Olfató ^ • 
Das aras de Thicneo fe lhe aplicava ím ; ' 
E ao tado delia o tronco rebentava 
Refpondendo ao favor > florido, & grato. 
Oh Thieneo Sanroj oh tronco efclarecidoi • 
Oh ingratidão q o peito humano efconde^ 
Sejate éfpelho efte çxemplar perfeito ; 
Pois grato ao benefício recebido 
Quando a Thieneo có flores mil refponde 
Se vú mudo íifçal do ingrato peito. 

As 
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Js Flores do Altar de S. Caetano eflao 
perpetuamente fazendo milanês. 

SONETO 89. 

OBra Caetano liberal a p:3res 
Prodígios, & milagres fuperiorcs. 
Sendo remédio ao mal , alivio ás dores 
Quantas flores adornaó feus Altares, 
Sendo nelles , as flores a milhares , 
; Os prodígios fe contao pelas flores 5 

E tanto fe repetem feus favores 
\ Que faó immenfos , fendo fingulares. 
De cada flor o auxilio foberano 
Faz medicina contra o mal aftuto , 
Nellas tem feu remédio o peito humano > 
A todas 5 todo o mal rende tributo : 

Que das flores do Altar do graó Caetano 
He a faude dos mortais , o fruto. 
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, Tlores ntiUgrofas do Altar de 
• , . Caetano, . „ . 

* ir. m,\'m-^»^^ .... 

r 

S p N E T O 90^ 

OS Devotos ofrecem com primores ^ 
Ás Maravilhas a Caetano aos centost 
Quando elle refpondendo a feus intentos 
Em maravilhas lhe converte as flores. 
Perpetuas lhe prefentaõ feus fervores, 
E elle lhe faz perpétuos os portentos , 
Sendo as flores fomente os inftrumentos 
Dos aíTombros, dos pafmos> dos favores. 
Bafta que as flores breve inftante eftejaò 
No facro Altar defte.prodigio humano ^ 
Bafta que humildes a feus pés fe vejaõ» 
Para que por Decreto foberano 

As Maravilhas , & Perpetuas fejao . 
Perpetuas maravilhas de Caetano. 
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M Cartas de S.Caetano faT^m milagres. 
SONETO 91. 

AS Cartas dc Caetano 9 fem medida ^ 
Fazem favores , & a qualquer doente. 
Melhor do q o mais Bravo,& mais Valétej 
Dá 5 neftas Cartas , cédulas de vida. 
Difcifrada a faude apetecida 

Naqucllas letras logra certamente, 
Sendo Roteiro que lhe faz patçnte 
O porto da faude pretendida. 
Pa doença o tropheo mais fòberano 
Deftes papeis nas folhas fe conquifta > 
Cartazes faó as cartas de Caetano > 
Os mortos achaô nellas a revifta, 
E finalmente todo o peito humano 
Nellas cobra a faude a letra vifta. 
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víf mefmo ,a[fumpto das Cartas,. 

./ » 

S O N ]£ T O 01. 

Ej* M qualqueMflicçaô, qualquer (SLoèaj^ , 
> Dos anifnos^ & corpos tempeftade 1 \. 
Nas Cartas de Thieneo íererwdadc 1 1 
Acha, quem delias fíiz cartas decrençaL 
Mellas, em feutfaYor tem a feiitença : - i 
Quem geme naprizaô da erifirriiidade^ 
E em todoo mal>& era toda a advcrfidade 
Cartas faó de fcguro fem detença, ; • > 
Mandatos de foltura executivos j íJw^o y/ l 
As julgaó os que a dura tyrannia ^ . jH 
Sofrem do raâl hos cárceres efquivos*^^^ 
Cartas faó de favor , & dc valia , ^ , 
E a fugeiçaó dos mi feros ca prives 
Delias fomente a liberdade fia. . ' ' 

Ao 
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Ao mejmp ajjumfto das Cartas repe- 
> ^ ^ tíPídú milaires. 

S O N É T o o:. 

REpetemfe os favores cada dia | 
Nas Cartas de Caetano , & he forçòfa 
Que eu diga deitas Cartas , poríiofo, 
Que nos perigos fâõ Cartas de guia. 
A todo o pertendente que confia 
Neftas.Gartas com peito -valerofo, 
Em feu requerimento ventiirofo • 
Saõ de mercés dirofa Portaria. 
Cartas de uàrear qit e os aíTcgura 
Saõ aos cuie os mares fulcaõ alterados 
Do munob vario na tormenta dura. 
E athe aos mal conformes defpozados 
Saó o remédio > faó a paz fegura 
Pois íaõ Cartas de guia de Caz^dos. *\ 

. ^i^C Ejlí 
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Efiá hii homem ungido^ aplicaÕlhe o aceite 
da Alampdda de S» Caetano^ & repen' 
tinamente fica cóm terfeita faude, 

SONETO 9+. 

D Os alentos vitais deftituidtrp' : ; -l Çj 
Nos C$l£ftes auxilies confiado , -Jm. 
Ao golpe da Parca condenado . .. ju v> 
Agonizando eftava eofermo ui^do: > > 
Clama a Thi6neo« & o peito entcraiecido » ' \ 
Do alimento da alampada tíxããú^íyy/i 
Limfosé do perigofo«íb4o) -y^ rn { 
E á faude fe vè reftituido.-vuiiiíis .. uí.cí 
Q olco fanto he para as AlmaSvNortè, niO 
Mas vida do corpo apetecida 
He^ue de Thieneo remedioí forte v CJ 
Pois nos moftra experiência repetida odiL "-l 

C^e fe a Unçaó faata nos dífpoé à mortc^ 
^'Efta Unçaõ rara nos conduz à vida^ f iu'í 
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o Azjite da aUmpada de S. CáetáM 
fAT^conúmos milagres. 

SONETO 95. 

HE liberal com quantos defvalidos ; 
Ao oleo feu recorrem defvelados 
Pois os deixa Caetano remediados > 
Sobre a ventura de os deixar luzidos. 
Equivocando os pafmos repetidos > v 
Nos remédios aos males aplicados 
Nunca fe admiraõ mais relufcitados 
Que quando fecontemplaô mais ungidos* 
Nos favores que faz continuamente . ' 
AlmaSj Sc coraçoés a pós íi leva , 
Efte Affombro dos homés eminente, 
Moftrando ao mundo^quando o mudo enleva. 
Que a luz de fua luz refplandecentc . 
Mais que no oleo 1 no favor fe ceva. ^ 

Inttn- 
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intenta hu hmem levado da faixào,matar fua 
mulher > muúga efta a S. Caetano i 4étm, no 
ar, mmovel o bjcaço ao maridõi& conhecen- 
do auA» o mii^e dào as graças ao Santo, 

SONETO 96. 

P Unhai ent^maõ colérica , ioceiíca» 
Na conforce ííel , como inocente,. 
Ferida abrir , por dráide infeUzmente 
' Sahira a vida > - & a deshonra.eaa:ara '. 
Mas a Caetano apenas invocara 
Da éfpoía a voz > no firi^itoaccidente. 
Quando elle a hú mefmo tempo diligente 
'li)eh6,pára obraço,de outro,a vida amptua 
Fica immovel no impulfo o braço forte » 
£ a maravilha de ambos conhecida > 
Ad Santo aclamaõ por amparo & Nortie ^ 
ConfeíTando com Alma agradecida, ' , 
Que quandoa hú delles redemiódaiiafj^te 
A entcambos cooíeivou da honuca-st^vida. 

Pi 
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ÍZXÍ S. Caetano faude até aos animais^ 

... i.\-:£nf ermos» ■■< 

SONETO 97: 

f 

TAmbem aos Brutos liberal diíjpende 
Caetano os benefícios , & os favores, 
defte facro abifmo de efplendores 
Athé aos Brutos o favor fe eftende. 
Inflamado o Paftor clama , & pretende 
No mal do Cordeirinho o alivio ás dores, 
E Thieneo refpondendo a feus clamores 
No beneficio a entrambos comprehende. 
TTodos bufcaó os facros Orizontes 

Dograó Thieneo, devotamente aíhitos , 
Sempre as vozes clamor,& os olhos fontes, 
Tois fabem que efta Planta dá por frutos 
A âlegria dos povos, & dos montes , 
O remédio dos homens , & dos brutos/ 

-v- G Adornai 
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Adornaõ a Capella de 5. Caetano muitos 
Còraçois de cera i muitas tranças 
de cabelos^ Votados pelos Deyotos 
aquém fayorect* 

SONETO 9S. 

P' Endentes faó do beneficio feios 
. Tranças, & coraçoens na facra e^eia 
Donde o Sol de Caetano reverbera, > 
Nelles moftrandoas Almas feus defvelos, 
A força aftiva de feus rayos bellos , • 
Ouando nos peitos o primor fe efmcrí» 
Ós duros coraçoens torna de cera , « 

A todos tras a n pelcK cabelos. , - , v 
Aqui pelas paredies pendurados ' ' / 
Tropheos da devoçaó efclarecidos . ' • 
Holocauftos fe oftentaóabrazados /vií^ 
Ficando aos refplandores; repetidos i : 
Os coraçoens em tochas transformados 9 
Os Cabelos cm rayos convertidos. * . 

AáfffnM 



UlLjl.lz-UJ 



Ly Google 




99 



m 



jídornao a Capella de S. Caetano mortalhas^ 
muletas^ cabeças^braços^^ fh de cera. 

SONETO 99. 

BAculos na Capela pendurados , 
Mortalhas nas paredes fufpeodidas > 
Cabeças mil y a cera reduzidas , 
Braços, & pès em cera transformados , 
Mais eloquentes , quanto mais calados , 
Sem vòz % em mudas vozes repetuJas , 
Saó teftemunhas das cobradas vidas ^ 
Publicaô os favores alcançados. 
Todos , ás aras de Thieneo , devotos 
A render graças a cantar louvores 
Vem os Povos vczinhos,& remotos ; 
Mas que muito q oftentem feus primores 
Se certamente a multidaõ dos votos 
A multidaõ publica dos favores l 

G 1 Nao 




l^ao tem ntmívo bj Milagres dç i 
S o N>É T Ó loo. 

INtentar reduzir déftç Pbrtento A f i 
numero os prodígios fopcrioresC^f 
Fora querer contar ao Gam(^ as florés p 
E asfeftrellas ao claro firmamento. . ' 
Excedem ao humano entendimento - 
As repetidas graças , & favores , 
E (o de feus iramenfos refplandores - 
Thieneo pode apurar o luz i mento. • ^ 
Se a livfoís fora a copia reduzida ■ / . ^ 
Das maravilhas deite Aííombro humano ' 
Pouco era o mundo à multidão crecida : 
E o que já de feu Meftre-foberano 
DiíFe a penna fiel da Águia luzida ^ 
Parece fe diria de CactanO; • 

•^li^e Conchi- 
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ceflem da penna os voos prefumidos» 
Pois os louvores mal encarecidos 
Vem a fer mais oíFenças , que louvores. 
Se de voflas grandezas luperiores 
Eftas as fombras faõ| quaes os luzidos 
Rayos feraõ immenfos , & fubidos 
Thieneo , de voflbs facros refplandores ? 
DeíTa esfera de luz inacceíTivel 
Difculpaicom piedade foberana 
Ouzadia fundada no impoffivel ; 
Cale a voz que atrevida vos profana , 
E caiba no filencio incomprehenfivel 
O que caber naó pode em vòz humana. 




SONETO. 




ceílêm já da voz roucos clamores % 
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Todas as acçoens, & prodígios 
que íè contém ncfte papel íâã 
tirados dos Livros da vida de S. 
Caetano que efcrcveraõ os PP. D« M^,* 
noel Calafibcta, &D.Eftcva6Pcpc^ 
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